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P3RNIER CONDENA LUCRO ABUSIVO 
DO ENSINO PRIVADO 

d!J<vr'O proferido 
do, Dcputod , ':! 0 dtputaJo k-

-~ B\'UDJCI 1fOt.O} 
1 di•m.JI~ mt.•mbro 
~"ltta ª' 11buso, pra­

·lOS t-mprN:U-JOi ªº 
\"Ido d~ ensino, O 
tar..,inaJou que 
e"tol.U abu..-am dll 

t QUl: as. ~ssoa:1 
,e.odrr us COlS:I.·. Ja 

um momento como 
do todos OI ,_ 
lto! do Pais t•s­

oas eles Qut­
branco. Bor-

:unda qu,~ as 
m ainda mnis­
ldodes do mo­
eu poder nqu 1-,. 

1 
Gd,pl'.ado relatou aos 

.,. · o 'lNlr de um nrti­
fl ~::.tliai.do na reT"ista 
~ tm rua últlmo pági 
-.eia:to p[•ln prc·sidentn ria 

dolçio d• Pai. de Alu-
Dtt!la DinamlCJ> de 

~l)Oll• ~~ Ethel Jane 
......a\ó. Cabnl .• ,a mensagem. 

"'rohon destaca o fato 
t ,~ •r tmprctas priva~ 
• rw>t de culpa para que 
•m~ l~ o que bem 

nt nd~m. e Que :u ,lrn, to­
mo Ql.4lq:J.tr cmprl! A priva­
do, a ~c:o"'-5 devl'rtnm es­
tar i,uJctt~, ao rJ~co de- Dbt.er 
IUCl0 uu ~·outabutzar J)rr1u1-
iv.• Bon11cr relatou 11011 de­
PUUdo~ Qu1. ccncordt1 com a 
.Sra E;hc-J quando C'la O Jna­
b. U-J 000o~ da.a rscolas 
..,~._ ... ~.Jtd queren1 rei>as-·ar 
mtegr..1Jmcnte .<-Uas dt:Atpe&as 
no~ aiunu:4, sem nt:nhume 
conce!'.:.1,1.0, mesmo quando 0l:i 
;;:~ah, tl'Jres estão ent ~ri-

Paro Bornler. e um ab~·o 
o qu zuz ·m os C-$t.Abe1cc.J­
mento, parttcUlares de cns.J­
no, cobr.o..ndo :nen.salldo.dea, 
ao arreplo da leJ. Ele conde­"ª também o rato dlU eSco­
las tu.:nrem as mensaJ!d:..des 
conforme sua \.' on to. d e ~ 
a!em oaao. cobrar do. aiu~ 
nos toao o matutaJ utlUzn­
do sem,. porem, remww.rar 
d~\'1doment~ o.s pro!essore:i 
- rea.uande com_provadi1.. •e­
gu.nüo o deputado pcla.s 
~~ t3:r:• s sre,·es d:i'cutego-

C-o drrJ.adooasaunto 
g:ave, BornJer lembrou QUI! 
~ao necc $ar1.as medtdn1 ur­
_ge.nte~ e severas . .Ele atres­
Lnta quc, as e.:,:cola.t, trat~ 
o e.Jl.SinO ccmo mercadoria. de 
CO:.J!"lUJ\o_. e•. por i:SSO, Jevea 
e...---tar suJeJt.a-1" às le_.,.-... do mct­
~:1do. Ar. lnt.::-mas medidas re­
p:es.soras adotadas pelo go­
lt:!"n(! cootrc1 os rco.Ju t.cs 
abw1vo aos preço:--. enten­
de BomieJ:, devem -ter ado­
t~das cm relação aoa est.nb,,­
lac1m~nto particuJa.res de 
ensino. 

~o encerramento de e.eu 
d:. curso. o deputado frisou: 
.. A educaçio Dão é um; mer­
cadoria, e t!ll.tlno não ~e ven­
de de csqUl:ia em e •qwnn. 
Ma~. enquanto não te tnz 
uma educa_ção ~éria no Pais. 
vamos, pC"lo menos. contro­
lar a giln.:t.ntda do.! do110 ... d~ 
escolas", 

AOS NOSSOS lEITORES, 
ANUNCIANTES E AMIGOS 

tl-.!',tstt Natal. de-sejamos aos nossos leitores a:nun­
:.d e ~mjgos. que o c~pirito supr.'!mo da f;arerni­
~ tdn sta ilumine a todo~ nós. para que possamos 
' 4 0 de e.spe.r-ança no ah-orece.r de um no\'O ano• 

• "i:ar lutando para superarmos os tlias ,Mire,; 
i\ ltlnpo, de crise. 

"'.~:tarnos ainda a opo.rtun,dade para aiJrade-
Ílnd;;i aqu~I~ que: contmunram. durante o ano 

lffllo ano 'ztre.s.u~iando este semanãr10, que no pró­
-1ei:a ungira a marca dos 75 anos de existência 
~ P0J: que o CL. na med:da de suas forças. lu-

.. C.::r•·c-h•UJlt::•o da terra igu:içuana e o bc-w 
JVO or..._ "'trQ e trab.::1 Thucdor. 

',, 

P n"'nt tos dt~ 

de um f-elu 1992. 
do. anr,s anu,rloren, o CORREIO DA 
znu.ruca a09 ~CU" amigos. iJnunc,antci, 

le.itor~1 que em ruzão dos festeJO 

~-dt ano, SÓ vchar,1 a orcul.sr O 11 

A Queixa do comércio 

Vendas este ano caíram muito 
em relação ao Natal d' 1990 

Todas as previsões de queda. llBS vendas Deste Natal em 
t la~Ao no anterlor ><'Orlaram rm rhelo. o consumldor. apla­
cado pelo :u-meho . alan:1.J ,. mant :,m \ns«:mvel à.s fa.'"lt -
t~c•s promoçõt>.:J orerectdas pelo lOJista.s lgua.;uanos dom1 .. 
t1cos e&.sencia.ls. qu" vinham .ae acumulando d~vtdo à ralti, 
de dinheiro ao longo de 91. E.si.a c0%1Statação. embora dolo­
ro.sa. parte do.s próprivs lojlst.ns, QUC já não sabem mais o 
qur- rnz~r para mn.nter um nível ra:roa.vel de venda~ nj tt 
Nat&I 

Nem mesmo o pag:ID:lento do 13.º salário e a den>luçio 
dos cruzado., no,·o reUdo.s, !oi counz de aJudar nas 1,:iadu. 
Em uma cpoca c>mderlzadn pcln elevação do.< preços doa 
b'nnqucdos ~ demtlLs a.rttgo,;; nata.llnos, é est.ra.nho perceber 
dcscon~s de ate áO~ n0s precas dos brinquedos, ou tacl1i• 
<1..1.des no pagamento, que, em satcuns estabelectmeQ.1.oS, como 
as Lojas Parque, J)Ode ser tf:ito em duas \'e:r• s. 1em Jureis 
.Sa Cas.A Matto&, qu" oferece ,ao eonsum.ldor uma complct 
Unha de briT!QUf"dos e n.rttg0s para n ocasião~ o nrente Ga­
brir.l d.e souza revelou que aW o dJ.a UJ, ou lil·Ja a menr 
dl· st~ta dia.s para o Natal, não pôde not-ar qualquer melhorla 
nas vendas . A~nns após o •dia t8. quando pll,Ssou a ofere­
cf'r ln.úmeros descontos - de al~ 3517- -. o con.su.m.idor co. 
me90u a apaTecer •·Mas o mo,'1ment.o nem cbcg-.... p~r·o do 
que tivemos no ono passado'\ n ..iinaJOU. 

Pn.ra o chefe do utor de vfnda.:; de eletrodomé~ttcoa da 
Ca<son de Nova Igunçu, Paulo l?oberto, o grande problema 
deste fim-dc-aono tem >ido mesmo n falta de dinheiro no 

FALTA Df DINHE!RO TIRA 
O CONSUMIDG'R DAS lOJAS 

~uando o Prc<idente Fernando COl!or foi a impre= 
e d1rse il popul:l<"ãc que os pr:ç.os calrlarn com n prox.J­
mldr.je: do N,ltal. 11iio div,llJ(OU qualc;uer vlturla àas lel.5 
de mercado contra a especula~âo de pre~03 o qu.! Col­
lor a1trmou 1oJ o óbvio, e só não enrencleu quem não 
quis: o povo 1ião tem di.nheU'o \? não v..1l oomnra.r nodn 
ne!tL" Natal Por is.se, 2 cxpecLatlva de "·~nda do come .. _ 
cio. q.ue aumenta sc!ls estoques e quadros de pessoa] nes­
ta epoca.. :-f' r-llocou contra 0 nrrocho salarial impas o 
ao trabalhador ao lo:igo de todo o ano 

Em Novo l~u•t;u. quem ainda tem alfum dínheiro. 
pode tirar gr:mdcs proveitos de~ta situação. Sem ,·ender 
seu,; produtos, o t!Omücio lanço. mão de descontos - que 
aumentam com a proximl<lade do Natal e de racUl­
dades no ps.gamenLo, como parc•'.lamento sem juros uu 
r.redlário próprio Na ca.,,-a Mattos. llOr exemplo. o bo· 
ncco Bieck Star. da Estrela., era oferecido com desconto 
de aproximadamente 207-. ou ••Ja, de CrS 8. 100.00 o seu 
preço pa.sou a OrS 7 .400,00 com a estratégia de redu­
zir os preços. o estabelecimento pôde r:-dut.ir o impacto 
da cri~e- e o.Inda \1enctr a ccm.rorréncia. un, ext'mplo db­
so é o brinquedo Maquin:nha. de &crever. da O!m-sl!le, 
vendida por c.s 17 300.00, cujo estoqu; $e esgotou rn­
pidament~. St'!lmdo o ven,jedor Cario . o preço da ~on­
ccn ·ncia (:irav em torno de crs 21 mll. r. !X)r Isso, 
quando as -pe.,:-oab comparavam o.s pr.,çog, voltavam rn­
pldamcnte e t'Otn{J"rnvam o produto. 

A 50Ji.1ção r..nr.ontrada. pelas Lojas Parque para melho­
rar as \'enda!I !ol ofercc~r .,o cci.,surn:idor o pagamento 
em duas ".'C7.e3 em Jcros Com •~. produ!os de pre "' 
retat1varr..ente eJ \':l.dO. como a boneca Bolachlnha. 1 da 
f-1 r,ln, que custa Cr$ 118 nu.l. passaram a ter gnnd~ 

procura. Para f)3gar a boneca, o consumidor deeembol­
.sn duas parcelas Iguais de crs o9 250.C0 ··o que mais 
impressiona é que quem mais compra nõ.o ! ão ns pf'~-
10"-' mals aballll>das É o tr>balhador mesmo. <JU• flz 
um e-sforço. danado e acaba comprando.. nl"-1.a-;, o K'" 
ren e M.árrio Kllng. 

Em outr<> at:;.belectm~nto, n. G:i.r.·mn , as promo;õ~ 
clltn.m a pre-for nd:1. dn ccr:i.sumldor. Faltando ouco~ dins 
pn.ru o Nata). n lo!a. vendi. um grande nilmera de \·en 
tUodores Faet Por t"rS 25 900.00 à vlstn. ou em dua 
prestn~ões de cr, 14 .895,00 'ºTodo mundo está atr· , de 
preços bons", conclui o gerent,, Paulo RDb<-rlo 

atal:D. Adriano 

bolso do consumlílor. Begundo ele, o consumidor so iUJa ba• 
gfc:amenf"Ã" ttelo p!-o "'" proclutc -cab:: levandO' p;•tc Ca.5.J. 
0:, produto, de preço mJ.ls ba.1:xo. L-OfflO, por, exemplo 0 ven-­
t:lador, tcunpeão de- venda:;, da loja nt-~~ penodo. ·:v,nguênJ 
está drutdo present.cs A.! pe.s-:oa~ citão compn.ndo tOl&a.s qu..e 
preci.Sum ent c~a. aprovt·ita.ndo o déclmo-tercel.ro .. , SílUentou. 

com tantas expectnt.iva., negatlvns para "SfP N:itat. ~ 
Lojas Pnrque decidi rim!. adotar uma estratégia ag,-e ... lva para 
methorar ªua.s venda.a. da mesma ronnn que os camelõs. o 
estabeleclm~to armou \'ãrias bancAS de merca~or:.;.s na cal­
çada atNllndo assim ~ olbares dos pa.saante.s qu• multas 
t:e-zr.::, n"m t:ntram nas lojas, dando preferênt:la a.os am.bu­
Ja.nt.es Marcto Klln~. gl"rente da loja. ~onta que a enda.» 
de brmqlH dos expostos; na calçada. Ja sã!> equlvau:ntes as 

erillcndns no interior da loja, rato ~ue comprov~ o bom 
rt.:Su1t...3.t1o da .:-=Jcvac.iio. 

.Mesmo com e.:ta c~trategi.a.. M vendas de Natal no es~­
beleclmento es1ão bem ai>:thco das exçcctati':11.S e rnulto ln­
fertore ao ano passado. apesar do.. loja. oferecer tnu.meras 
faetlidnd~.,; no pagam~nto. como o p3.gamento tm duas \'e-ms 
e sem juros, erediárJo proprio e o pagamento com cartões 
d2 eredlto sem a~ésclroo. 

Como n concorrt'ncia. as Lojas Parque re~trar:tm ate 
o d,a 18 de dezembro. um mo•.1mento próximo do que se 
veri!u:,a u,\ dias normal.5. apesar da proxhnidade do Natal 
"O movt~t"n•o está muno rr-aoo .. Muito f.rac:o .mumo A> pes-­
t.o~ est~o sem dJ1lheiro e não trm con,o eomi.,tat , SClten­
r.iou Khng. 

EM FUNÇÃO DA CR~E 
CAMELÔ TAMBÉM VENDE MENOS 

.N.ao L J.pt!na.:.. o comcrclCI 
de - IJ\",;t .1.i.;uaç, ..... 4uc u ... .-11.:..1.J. 

..Wl4I"hóú. um .r-.-at...U LU!: \.'CUt-l.i 

ba.LXa~. ~eus eLt:.I.no:s r n,ll 
os c .. mc-10.:, tamoem Oircni 
U1Ult,0 t.:úlla ;l 1C~\.'$J.U, t: 
aom.,,u.:'111 Y.ltla granac t1uca_ 
no mui,.1wc..,nt.o ~n, .r~mç.i.o ,J.t, 

I.-h;!!.DlO pr.r1odo d.O ti.nu píl.:i­
~..i.da .• (>l. ar dis...o, -U..i au,u.a• 
çao u.w ê uo n.um qu~Lh.tJ J 

tios. comercw,.nte:. .. p1inL11,.a.,­
menLe graças ac!-; preço., n.,­
au..:.i.d.o~ p1udcne10~ por c.u. , 
em alg:u.1..~ casos ate• 40', ... 
mais baraLOs do QU>.! o:. Vlo!­
rl!!CJ>do, 11a.s loJa.S. 

Paru o coosumidor a~ b24.­
xa renda, a:-. bancas do~ ca­
melôs sau uma Lcntuç1iLa d 

parte. &•us produto~ !ião os 
ma•s \':ll'i!ldo..s possivcis. po­
denao ~cr encontrados ues­
de d.1.=cas e POster3 .ne br,n­
quedo., Importados e pruúu­
tos aliml"nllclos. MWtan ptc>~­
~oas qu~ ,se :issustam co,n a: .. 
preços do comercio não raro 
cnco:itrnru o mesmo produ­
to f'M uma banca por pre­
ço., bt-in me.:nores. .Neste Na­
tal a grande atração do.-t C:d­
me-li.:: Ig-11:1.ç:uano:.· ~ ml..'$tno 
o: brtnqul'dos Lmporu,dos. 
Oerah11.::ritt• trazidos do P•l­
ragual, &Ul1 qualidad,, pode 

"-'-':- ctirur,.lraci.1 .-,03 rabrican­
.1L- 1- .1 .. 1 com a va.nlagem º" pü .. .ço m;l.h½ b.:lr.lto 

.. .Eu não vou. com pr.u r.a 
loJa su por comprar. Se eu 
.. L, ,o um~ coLa mais barata 
no camt!.l.o é logtcu que eu 
vou pr~teru comprar .oele. E 
a g< nLe amda podt! pcchJ!l­
cllar , declarou a dona-de­
c..:i. a. \ill.nl..d. c~~.lbo. Pan.. ew, 
o camclõ trata melhor o 
con umidor. oferecendo o. 
P• cduto por um preto mais 
baixo &e a pi:::.~oa nao pode 
com1,ra.r vuma acrt=dlt.;. que 
.. concorrenc.ia entre os am­
wU • e o comercio e boa. 
para o comprador. que pode 
e~colhcr onde comprar o que 
úe:icJu. 

O camelô André Souza, 
irutnla.do no centro comer­
cial d.a cidade., dU que o co­
me.relo deveria aie preocupar 
em ba.LS.a.t" os preç~ em vez 
de combater 0.:i nmbulantes.. 

Ele-s dlzem que no.> não pa-
gamo21 unposto,-,, t' por 1s.:o 
VE-nd•:m0; mai• barato. Fies 
,o nã.o dizem QUc a• com­
pras deles :.ão maiores e po­
dem ter de~onto nos pedi­
do~. Tambêm não talam o 
lucr-., t.-norme qu~ rlP têm. 
mesmo reclamando da. ,iLua­
cão" U\"Jliou. 

PST INSTALA DIRETóRIO NO 
MUNICÍPIO DE NOVA IGUAÇU 

o r. 1 ~ oc•.il Tr b:i!hl<t!> e -.11..::- :rulo a h• talll-
ção -m .NOVA I:;ua.çu .. do u D1rctor10 .Municipal 

·Dcput -lo J"c,d,,, 1 Em3nl B•>ldrln é o pre;ld nte 
do ort,. O \"lce-présldente é o Sr João Ca.rlM Alves. e nn 
t:_cr~t..ut..= l tno 013 Sf'nhorcs Sérglo Oa pnr, Darcy Chuft e 
Vantuil u,pr, de Frelta . Provl:-;orlam\·Btf', o atendimento 
rerâ f(! ml Ru.s. Frut110!-() R::mgrl. 219 tBold:- nk' ,. L .le­
fone 767 • 8, n pu1lr de terça-feira proxinu. 

e, t•t·t• um 
~ .\.:\O ·o,o 

A bebe 
deira 

voadora 
do 

vereador 

1 li,,,.. 
1'"" 

~ 
/-J,m, 1111 J riuc:J,;, •hr, 
-- _,/---
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, ANTÕNIO PAOWSTll r 

.ESSE ANO TENTE, ~'AÇA Dll'ERENTE 

FcHaNatal'' Pró-pero Ano Novo1 ?. , 
P elo m!'nó. um tt-rço da popuJaçao br~Uerre. J à esta 

rcpa.rada para o momento de:, festa:.-1 de fim de ano. U1n 
f?no que upan·nteml'ntP ''ªJ. tcrm1nnn,do ~em r r~uma.s.. 
• Not .mt>ios de comuni~ação, o ~1w10 Cã~umts~a envol­
vendo a data magna da cn::i-tandade e cada d1a mais so11 ti­
c.ada. o amor 1: a .t,·nte:rni.tlndc, são apena~ palavra~ sem sen­
tido na a/uai reo.l1dade, 

T,nt~, laça d 1lermw! - É o ap<1to de determinada emis­
sora, ~luito bem trabJ.lhado, va.l g~\nhando c~1Jaçoi:> .;-" nlfi9-
roo tempo que a gr:.ndc impren~a .ununcJa. - - · a 1llílatâ.0 
estâ caindo 1 

Para completar o quadro, na ultima st.--gunda telra 
t 16 12>, em eUtl'CYhita .coJetiva de umu. hora e quarenta mi­

.:nutos. o Pre::.,ctcnte CoUor defendeu, e:cus mini:lttos e ga­
ranti u que e,1.ii bem de Múdé, de•rnentlndo os boatos de 
~ue estaria contarrunndo p~lo virus da AIOS. 

Enquanto isso. pra não perder o costume, os deputa.doct 
apresséida.mente vão votando uma serie de matei:ins impor­
tantes que Citaram pendentes durante o ano, Tudo igualzi­
nho ao ano anterior: chega o reêesso atropelando os depu­
tados que de~cobrem. tardjamente. que h.wia miiita coisa 
importante que devia ter sido dl•cutida· e votada antes da,S 
1érlas. 

Pra quebraa. a calmada deste final àe aoo, do outro 
lado das elites collorldas estão os aposentados e trabalhado­
res que correm o ri.sco de ficar desempregados. 

Para os apo.0 eutados, o presidente do INSS, José Arnaldo 
Ro:::s.1, J a av1~ou que é uma "rnaluqujce despropositada" o 
fato do .-:uprem.o Tribunal de Justiça xeconhecer que 147% 
é um d.l.rdto ad~uirído dos aposentados, iiue apesar da vi­
tória vão ter que continuar '·brigando·· na J;ustiça para 1·e­
ceber o direito reconhecido. Enquanto issd, fica no ar uma 
dúvida; oncte e!::•i":io .;cndo processados o,, frauda.dores do 
JNSS? St::rá que o Ro;;;si é capaz de encarar, ·com a mesma 
valentia que brjgn com os aposentados os p,oliticos e em­
presários que participam daquela bandalheira? 

Com essa postura do Governo Federal, a ceia de Natal 
do apo,entado vai •e transformando em •ímples cesta. bá­
sica . .Mas tudo bem: dizem os membros da ~pe govema­
mental que a inflação está caindo, a receS$ao vai passar e 
em 92 a economia do Brasil estará recuperada. Enquanto 
isso .. , · 

o aposentado está encurralado, sendo obrigado a aguar­
dar a decisão da Justiça, Ma& alguns trabalhadores resolve­
ram apelar para outros meios, já que a fome 'ê uma inimiga 
cruel e acompanha a onda de desemprego promovida pela 
atual recessão. 

Lá em Florianópolis, nas minas de carvão da Companhia 
Siderúrgica Nacional, que foi privatizada em junho. cerca 
de duzentos trabalhadores resolveram dar um outro tipo de 
resposta à política econômica do Governo Federal. Parece 
ate que estão segmndo o conselho da TV Globo. 

Tudo come('.'OU qu3ndo o governo, em,_ manobra para pr.i­
"·atizar a antiga unidade carbonifera, resolveu paralisar a 
produção e demitir 1500 !uncionános. Os núnelros ocuparam 
a sede da empri,sa e a CSN recuou. dando licença remunera­
da aos trabalhadores até outubro daquele ano, 

Enquanto aconteciam as negociações da privatização, os 
uabalhadorn sobreviviam das illdenizações e dos pagamen­
os atrasado= aguardando a recontratação por parte do novo 

dono. O comprador ro, Realdo Guglielmi, um minerador lo­
cal, que iicou com tres pacotes dos seis que foram coloca­
d~s à venda pelo governo. Junto com o.s pacotes, Realdo Gu­
gllelml Je~c,u t~mb:;:m o acordo feito com os trabalhadores. 

Ne>lte acordo que foi mediado pelo governador d.e Santa 
Catarina, Vihon Klelnubing, estava previsto que os traba­
lhadores antigos da CSN seriam readmitidos, já que o estado 
de •aúde dos mlneiros não permite que eles exerçam outro 
tipo de •tmdade fora da mineração. 

Os trabalhadores durante ea:,e tempo aguardavam que a 
empresa que foi prlvattzada em jllliho i:•oltasse às atividades, 
o que ío1 sendo protelado pelo n ovo dono com uma !';ér1e de 
desculpas. A ul tuna !oi o deshb~mento do poço do elevador 
de uma das minas. Gugltelml , ma1.s uma vez adiou o reinicio 
das atividade:;, reivmdlcando uma indenização d-a CSN queJ 
-·egundo ele. não deu manutenção adequ:ida duréinte ~sse 
periodo de- paralisrição. 

Revoltado-, com e~e tipo de manobra, cerca de du:z:ento$ 
'lrabalhado,es ocuparam a ,;ede da empresa. Utilizando 100 
toneJs. de cambui:--uvei:; minaram o redor da ex-CSN amea-
<:ando explodir tudo, taso haja mtervenc;ão policial. . _ 

Na tard1? de ...:cgunda-feira, exasperados com a lent1dao 
das negociag:(){!;;;, os tr,_j.bal.hadorei; anunciaram que explodi­
riam dois cammhfe: t: qut:: ate t:fxta-fejra conternt seria um 
_por d.ta. E na quarta ( •'r' ·:ndo o cronograma dos orupante~ 1 

elt~ retirarwm os JO'fll1.;....J..O ... ttrabu1hadores qué bombewm 
a agua do i.;.b,:vlo1 da mina A ~ na st.:xta cxp1odir1am tudo. 

Na prep"rar:,,.i.1 J.i:. i mat(:rin, e •f.! drama a.ioda estava 
éD1 an.darnc.nt.. cor ~ gu4nt.c c.it>clttr~,(:ao ao portS-VúL.; do, 
uabal.ha.d1.1rC'~ - • _ na.o rt.'So1vt-rc:m no·l:ia situação, vamos 
morrc:r lulilndu porqu. ê: mtlhor do qut.> morrer do fomP." 
O que e uma po..'.t i..I"l ,..ealrru:nte wforcnte 

E e dr"l.n é frtlto do atual momt>nto pohttco brasilei­
ro. O pr . .tn.{' o· v 1cdo1 j.i.. foram 1nte11<li21do;,, oei trabalh'l.­
d.ores Jt,. demon.: J.l"t1tam .:ua di.spc:Jçâo. No o.no que vai co­

ENTULHO AUTORITÃilO 
NEY ALBEFtTO 

~ dlreçã,, do CIEP I Escola! GctúUo Varga.,, não querln 
elelçoea, Os pedagogenlos estão ampllondo a te.., de Noel 
Rosa: Samba e De:mocrac1a. não ~ aprendem na e,cola. . . 

.. Será qu,': ó po~que o dlt.o C1EP t<>m por patrono, aque-
le relzlnho . que protegia" o trabn.lhat1or mas por outro 
lado p;otegla também a pollcla de Filinto lquo, to t 
oposição e "f0claUsta11)? ' r urava a 

O radical~ adoram meter Q pau na t1Hlldura mllltar 
rn~ calam-se e fazem aliança: com ,rl~no\~e , que ive-
ram embuUdos no dec'ur1smo, 

No dito CIEP a Chapa, encabeçada p•lo Professor Iari 
de Araú.jo, rol torpedetl.da, após lutar para que a., etetcõe::. 
acontecessem. · 

. ,Preeblamm,( com urgfnck\, descobrir qual o1 Pxpcdlenter 
ut:hzado,; para a promo~ão de vftr'1ria..,. ne~as elei<-.ões ''eRCO­
lnre~q". Por que determlnndos gru~lho~ permanecem enc:t. 5 -

telados? Que espécie de cllent.elismo estão fabricando? Por 
QU& tanta agressividade? Por que desejam Úer_manece.r? Parn. 
a formação de "currais"? Por caufia da pose no Podé.r1 Dls­
ttibuição de prlvHégio~? Llvrar-~e da turma? Puro 1dealls­
mo? A merenda é "go.,r;tosa"? 
. . Porque todo mundo sabe que as gratificatões pagas são 

ridtculas. O que anda, às escondidas, acontecendo nas cs­
cols.s? 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
MARIA TEREZA SIMÃO LADEIRA 

EDITAL 

Cumprindo determinação da lei n• 8.170/91. es­
tamos tornando públicos nossos valores de mensali­
dades para 1992. Cumpre destacar que estes calculas 
tem como base o mês de setembro de 1991 e até ja­
neiro de J 992, sofrerão os acréscrmos legais de 30% 
do INPC mais 70% do que for concedido a categoria 
predominante. 

CA e ~~ séries , ... , ., . . . . . Cr$ 21, 000,00 
s• a 88 séries .. , ....... , . . Cr$ 21. 750.00 
Atenciosamente, 
JOSE FILIPAK - Diretor. 

LOJAS JULES RIMET 
As Lojas Jules Rimet por int~rmédio de seu proprie­
tário Albertino Ferreira de Pinho. desejam aos seus 
chentes, fornecedores e amigos iguaçuanos. e em es­
pecial aos seus que.ridos netinhos: Fabiana. Adrianne 
e: Bruninho, e: aos demai .sfamiliares, os mais sinceros 
votos de um Natal Feliz e de um Ano Novo cheio de 
Paz, Saúde e Prosperidade. 

~ f-~ 

f~' 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

AMPLO SALÃO COM AR 
CONDICIONADO - SOM AMBIENTE 

Esnecialid3de ã italiana 
La::anha, rarmegiana, cam:Jone e raviole 

Sorvetes e ~:>bremesas especiais 

COMPLETO SERVIÇO PI VIAGEM 

Rua frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 7 67-2048 

l 

TARO 

Segundo a ~aróloga Clréla, a partir de J uJho ~o an 
-vem \·a.o aumtntar mmto os probkm~ poltt.lc:o" dr, pr-:d'l'Je 
te Fernando Collor de Mello. lb­

i:: bom unl,tar isso na agenda. 

FOLCLORE 

O Grupo Folclurtco it. Cultural T1ru_ca Go B:e10 t: 
realizando. no ~ro::imo di,.,J :ta. a partir das Uf hora; ·.tra. 
granUC' tc~t~• d~ r~o.,.u .. .r.rr.u:t..'"':,,ilQ E encerramc,.to do ~ 
balhos no ano de 1991. t::-

A I~t.a cor.Lat.i ~om vu.rlau a~=açôei:. e g.rupo1 fois . ., 11_ 

t;nlJJO.': {.,(. riança. '1.~I'-' ' i,ifl-=lf:t. e UlW~O ORi e barr.ac.,.. 
palco da .... :-.. _r.:i. na t':raça. Jo;;.o Lwz do N~ illlentQ, J 

~rcni.& ao C1,.léglo Bra;.,ti, em ~resqu:..ta. 
l'LS rc1J _;õ.-.a do gruµo, para. m<õJOrcs dE l4 ruioi. ~ r 

Uz,daa a _cgunda - ,ctr;is, =ipre p:i.rttr ela, 19 hor· ~ -
Rua Ni.J.Za Gurge~ lt8, Vila Emtl. ~ "' 

NATAL 

Vamo, ter um Natal pobre. 
Depoi.; vamos ter um carnaval pobre-. 
Moral d.a hi..tór1a: em maté:1.a de pobreza. a Br:i :i 

por cima da carne "::eca. 

TELER.1 

o k .. tor Franci""co. de A" is t:o\-·:i.e» de S01.l7J.. re i"'llt. 1 
Rua Calvano SaJvaton, 267, no Kll. aveia, ma,:- ura , a 
TelerJ _para que providencie cJ _ instala~ão de •·u fr.nt 
Segundo ele, a e~pera prolonga-.,c J)Cit' mah d,.;; dt.i..: aru,,.., .. 
Telerj só faz prometer. 

BEBEDEIRA NO VôO 

O vereador iguaçuano Itamar Serpa. do PDT, foi a gu:­
de "eetrela" do vóo 191 da VASP,. proce<!ente do_ Recil• p,r, 
Belo Horizonte. com escala no Rio, no últ.lmo sabado. Com­
pletamente embrlagado, o vereador iguaçuano botou pr, 
quebrar e agrediu verbalmente 0.:1 demais p:usa~eiro, com 
palavras de baiXo calão. E a "bebedell'a voadora•· do parJ:i­
mentar não parou por ai. Alêm de abordar qua!ie todOl . 
passageiros que estavam sentados próximos à sua poluo!l!S. 
Itamar fez vã.rias acusações ao governador Leonel Bf°.zJil 
e ao prefeito Aluísio Gama, do ::eu partido. 

Pelo jeito, o ataque do vereador !oi feito "bem por clm. 

BAZAR SÃO JOSÉ, 
LOUÇAS E FERRAGENS LIDA. 

Aos no~sos distintos clientes amigos deseJamos, neste" 
justo momento em que todos nós. irmana.dos em um so 
pensamento de bo.a vonta.ãe. comemoram0.!, o nascir:.~n­
t.o do Menmo Jesus, que irradiações de otimismo e 6'" 
perança tomem de alegria os vossos lares. 

Av. Gov. Amaral Peb::oto, 292 - Nova I~~-ltJ 
Telefones: 767-8,';0.I e 76;-8503 

J. C. REPRESENTAÇÕES E 
PUBUCIDADES LTDA. 

Prezados Senhor~s 

Mais um ano se finda, e nossa proposta de 'IRAJl,\­
LHO E GARRA continua "'emo: plma consclência_de 
que não tol fácil, .m::i.s oo~sa dispo~tção e orga.ruzaçao 
tornaram mai$ amena esta LUTA. 

Contamos e o m wna equipe de -;:or atos albro~te 
bem tl"eínados. qual ificado$ e motivadas p.,r u.m:1 du· • 
torla atenta e exigente 

Agra.decemos vosso apQlo e rol:,bort,, J.o* gue Ul\Jt.o 
conlribuíra.m para Que pudéssemos desenvolver um TRA-

BA~~ ~~~~C~.follze , o 0 .,,,,0 agr.d~cJmento r-eb 
confiança em nós ctepo~lt.."tda e a oromessa de contlllUS.S 
boscns 1> a r a um crescente apeifei~oamento d\J no.:...~ 

trat~:o~ NATAL e o A!>"O NO vo ,·heg-oem repie'-'" de 
ALEGRIA. PAZ e ESPER..'\.N('A. 

FELIZ NAT.,U, E PROSPERO ANO ~ovo 
São os Jlossos s!o.ceros vot,,s 

.OV,\LDO C',U'EL1~1 - Diretor Gernt 
SERGIO C . .\PELL\ 
C,\RLfJS C,\PELLA - Dlreror Comercial 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da lavoura". lei. 767-2115 

meçar. e • dru1 ~11 pode- ·e ala.str,n:r. ,-----------============-=--=--=--=-=====~====:=::::==-==-==:=:::::=::::==~=====-

' ~ 
empresa santo antônio de mineroção"1tdo 

Pedra bril.dda e derivados 
E!ic.ritório ce:ntrid e t!:Xlração: 

Oue o esoírifo de-;te Natal ourifiaue os nossos 

rrr~çõe5, r"nimando-nos para uma convivência mais 

justa e fraterna no próximo ano aue se avlzinha. 
Av. Ahlio Augu"o Távora, 3.793 PABX-767,ól t6 

------------------------



DEZEMBRO DE 1991 A 10 DE JANEIRO DE 1992 
CORRRIO DA LAVOURA 

,..,, 
. , . , . 

,regoc10 e o seguinte: 
arthur cantalice 

_ Tentando aliviar sua barra, António ET­
ullsta Antônio Ermlrlo de,. mtrlo explicou: "Não sou contra os C1acs -

o 1rJllUS~:, quando escreve artigos longe ~Isso . Educar é prlotltàrio. Mas não 
)&Cl".)eS de lha de s . Paulo. Parece ~er um ha r3..Z!10 .. P a r a conftmdlr arquitetura com 

S.lilDE E EDUCAÇAO 

I"' • r~upado com os problemas naclo- educaçao . 
~"' J,,r0 dia. abordou ~ois asSUDtoa lm­
~lCS · ,aude e educac;ao. 

n1o Ennfrlo acha. que estão destruln­
.lDtó nospltals privados e escreveu Isto : 

• os destrUlr os poucos hospitais 
boa qualidade que ainda se dls­

o.s segurados do Inamps. 
e. S prectso socorrer ~ses a.b­

rando-se, uma vez mais, que 
e esperar. Os Clacs podem·•. 

renho a impressão de que o 1eoderoso em­
' rto botou os pés pelas maos. No m,­

Jl~-a: c-ometou uns equívocos no seu racio­,:"·,m defesa de hospitais privados. Nada · i. de especial contra os hospitais prtva­
·"' .,.. não cometo esses exageros cometi­
;'.;· por Alltônlo EnnirlO. 

Só mesJJlO um exagerado pode c)assíficar 
b<ÇltalS privados como "abnegados". A atl­
Tididt desses hospitais não é uma abue,2-
1$0 i; um negocio. Salvo engano, um r.e­
r,cio ~te :endoso, pois não é por .,caso 
qlll ('.s proprietários desses hospltnis Pfrva­
i!<li la1Jelll convénio com o Inamps, Ou INSS. 

o. ho.spltals q u e estão sendo destn11dos 
niD ,ão privados. A rede de hospitais do 
Jr,omJI' <ou INSSI é que está sendo levada 
1 4,stnução. E, pelo que consta, tal des­
tr~rão faz parte . de um plano destinado a 
;tl'&tlzar a Previdência Social . Mas sobre 
dSO. o empresário Antônio Ermi..do de Moraes 
y4a escreveu. 

SAilDE E EDUCAÇAO (2) 

Ql.and.:> Antcllio Erm1rio de Moraes es­
""' que "a saúde nâo pode esperar", a gen-

tté que concorda, mas seria preciso que 
ele tsclarecesse se es.tá defendendo a saude 
·• um tDd.o ou apenas aquela saúde ad­
"'11i,trada por clínicas e haspltais part1cula­
"'· ! lm~ressâo que a gente t.em é de que 
António Etmirio está mais preocupado com 
JfCi colegas empresa.rios que fazem da saú­
d! um grande comércio. 

D!Rnrdo inteiramente quando A..,.tõnio 
Í!lnll'.!o, depois de afirmar que a saúde não 
fm~ esperar, acrescenta: "Os Ciacs podem''. 
!li, • o mesmo boçal argumento da depu­
<da Sandra CavalcantJ, que faz campanha 
.itn os Clac, porque odeia os Cleps e não !W•:r~~3~ue J)O~a lembrar a figura de 

:....a _campanha contra a construção dos 
Jogando "º mesmo time Antônio 
Mnraes, Sandra Cavalcanti, An­

i., M8ll;alhaes e Roberto Marinho. ..,,:.!Ili,:;, parece que Antônio Ermirlo é o 

Antônio Erm!.rlo !01 contraditório . Se edu­
car e prlor1ta.:rto por quê antes ele disse que. 
a construção de Ctac,; pode esperar? Quanto 
a essa coisa de escrever que nôs - o.s det;m­
sores dos C1eps e Coacs - contundlmos ar­
quitetura com educação. i.sso é conversa na­
da de q u e m não aceita que sejam tettos 
grandes investimentos na construção de es­
colas com amplas Jnstala,;ões. Essa gent.e, na. 
verdade. acba que pobre .não precl.sa. de boas 
escolas. 

A PERGUNTA 

Ate agora estão comentando sobre a per­
gunta que aquela repórter da Rádio JB fez 
ao Pres!dente Collor de .Mello. Alguns Ingé­
nuos acham que a repõrter não respeitou a 
étlca profissional. 

A pergunta foi feita corretamente, Afds 
é uma doença. Lamentavelmente, uma terrí­
vel doença, como são o câncer e tantas ou­
tras. E verdade que lá em Brasília corria,, 
fortemente, o boato de q u e Collor estava 
emagrecendo tão visivelmente pelo fato de 
estar aidético. Creio que por mais oue se 
discorde de uma pessoa. não .se deve rece­
ber com alegria a noticia (ou o boato) de 
que essa pessoa está com essa ou aquela. 
doença, seja terrível ou não. 

Mas se o boato era a.ssim tão fortemente 
propalado - e era mesmo -, =da mais 
natural que a rep6rter fizesse aquela pergan­
ta. Allás, Collor talvez tivesse ficado surpre­
so com a pergunta, mas não ficou escanda­
lizado, embora tenha dado uma resposta 
melo boba, pois, entre outras coisas, ele dis­
se: "Outras pessoas também estão emagre­
cendo e ninguém estranha, ninguém faz per­
guntas . O Dettmar tem emagrecido, m~ só 
o meu emagrecimento desperta Interesse?" 

Dettmar - nosso coleguinha jornaJl..sta -
é o fotógrafo oficial da Presidéncia da Re­
pública. É um profissional da maior compe­
tência. Sempre foi um bom sujeito e espero 
que continue sendo, mas, evidentemente. seu 
emagrecimento jamais poderá despertar a 
mesma curiosidade que tem despertado o 
en1agrecimento de Collor. 

Sempre é bom a gente saber que um ser 
humano não está com uma grave doença 
Como eonor não disse que está fazendo re­
gime para. emagrecer, está. :na cara que_ ~ua 
perda de peso deve ser uma das conseqüen­
cias da tensão em que vive. 

Negócio é o seguinte: como as tensões ,·ão 
aumentar. rnUlto nos próximos meses, Collor 
cone O risco de ficar tão magrinha que po­
derá ser levado pras nuvens por !-1111ª ven­
tania. Assim p0derá cair num pal.5 do Pri­
meiro Mundo e estarã realizado o seu ~anho. 
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NATAL - mensagem de Paz 
Deveriamos esquecer as tradições do Na­

tal que, no cor-rer do tcmPo e dos 1nter&scs 
comumldo.res, toram-se introduzindo e, ao.s 
l)OUCOS, abafando o mistério do Nascimento 
de Je.sus, o Filho de Deus. 

Pap.al Noel e árvore de Na.tal, révelllons e 
festas ua.tallnas, presantes e excursões, sabe 
Deus o que a rantasla dos Povos clvlllzados 
sou'be criar e explorar às custas d.o espírito 
de Natal, 

• As custas de ~a.c.rll1clos pesado~ mW.tas 
dioceses de Portugal e da Espanha, da 

Itália e d& Fta.nça. da Bélgica e da Bolan­
da, da Alemanha. e da Polônla, da. Suit;a. e 
da. Austtla, da Irlanda e da Ingiatetrc., de 
Malta e das Filiplna.s, dos Estado• Unidos e 
do Canadá - pratlcament.e do mundo intei­
ro _ porfiaram em ajudar nos.sa penúria (le 
sacerdotes. 

Em tal situação, pergutamos o que e, em 
si, a festa do ~atol e mult.e gente rica per­
plexa porque a coisa está ma.1.s do que clara 
nas luzes, nas comemorações soclals, nos di­
ver.ti.mentos etc. etc. Mas se ccin.tlnuarmos. 
perguntando: Natal, nascimento de quem? 
Pode ser que multa gente se lembre que foi 
Jesus que nasceu Pode ser que multa.s nem 
.sa.lbarn, 

E oos cristãos? e nõs catõllcos? 

Sucede que pe-los recen.seame:otos passa ... 
-doa cerca de oitenta por cento de nosso Povo 
se declaram católlcos. Um a porcentagem 
nola.vet se confessa pertencente a alguma 
Igreia evangélica. 

Talvez possamos assim dizer que a maio~ 
ria de nosso Povo perdeu a noção do Natal, 
no seu sentido profundo e singular? 

Temos de recordar. Temos de avivar em◄ 
-nôs o nústério do Natal. 

Em data que não podemos precisar tom 1 

exatidão, mas que é verdadeira e histôrica 
- o evangelí.sta S. Lucas nos oferece alguns 
dados - aconteceu o fato máximo da hlstó­
.rla da b.umanidade e da história da salva­
ção. Ps.ulo assim resume o acontecimento no 
contexl.o do plano de Amor de Deus: "Quan­
do veio a plenitude do tempo, Deus enviou 
seu Filho, nas?ido de mulher, e sujeito à lei, 
_para que remisse os que estavam sob a lei, 
pn.ra recebermos a condição de filbDs adotivos. 
Siln, vocês são filho.si pois Deus enviou aos 

·i:ios.sos corações o Espirito de seu Filho que 
~lama: Abba, Pai querido. Portanto, vocé não 
e mais escravo, mas filho· e se você é filho 
é também herdeiro por Deus". (Gál. 4, 4-7) 

• Em dtversos pa.iSes formaram-se entida-
des que despertavam o interesse pel"" 

paises latino-amerlcanos e preparav_am rols­
stonários pa.ra o novo campo de açao. Cite­
mos a modo de exemplo: na Itália CElAL -
Comissão Episcopal lta\Jana para a América. 
Latina.; na França, CEFAL - comissão Epis­
copal Fra.nç-Amértca Latlna; COPAL -
Colégio para a América Latina, em Lovaina, 
na Bélgica; ocHSA - Obra de Cooperação 
Sacerdotal 'U.spano-amertcana, na ESpanha. 

• Mas também quando não b.á organização 
o!icial, passou pelos diversos pa.ises ain­

da rica.s de vocações uma onda forte de en­
tusiasmo misstonàrio, verdadeira ação do E:i.­
pirito Santo, para dinamizar a caridade que 
.serve, que ajuda) que compartilha em toda 
a Igreja, 

• A estes missionários que as Igrejas ricas 
em vocações sa.cerdotals envjaram, e al!n­

da enviam, para a América Latma, deu-oe o 
nome de ''sacerdotes donum-fiel", q,uer di­
zer: "sacerdotes dom da Fé". 

• Dom da Fé: realmente foi a Fé VlVa da. 1 
Igrejas ricas de voe.ações que as fez es-

cutar e atender a proposta pastoral do bom 
Papa João. Essas Igrejas olharam-se para. ~I 
mesmas. Para. suas tradições .m.Lss:ionária.s. 
Para a ordem de Jesus que envia os J.pósto­
lo,, e nos apó.stolos, a toda Igreja pelo mun • 
do afora, para anunciar a bOa nova de sal­
vação. 

• Olharam-se em espírito de F'é e senti-
ram-se responsáveis por aquelas igrejas 

que, sendo a malar comlJllidade eatóllca du­
mundo, não <:onseguiram. em geral, ter um 
número suf1clente de padres para suas ne-­
cessldades pastorais. 

. • A Fé ajudou-as a realizar o grande sa-
V1vemos tempos dlfice!s. Nós no Brasil crificio. Porque todas as dioceses que 

passamos por grandes dificuldades econõmJ- querlam ajudar a América Latina com 03 
~as. O mundo inteiro vive uma atmosfera I seus padres, sempre escolheram os que, por 
mtensa de sec~arização e de matertaUsmo um conjunto de boas qualidades pareciam. 
que ~hega tamb~ nec~ariamente à nossa ser o.s melhores. Eram por ex. pacÍres jovens. 
Pátn:. Junta-si: a cr 1 se eco~õmica ainda embora jâ experimentados na pastoral. Eram 
tarnb""'.m e mais mten~a uma cn.s-e mora] que padres capazes de se entrosarem na vida e 
PrimeJro atinge as elltes, ~ m~s das elites, na nas tradições dos diversos pai.ses lati!Ilo-ame­
.sua capacidade de I.nfluenc1a, atinge todas rlcanos. Eram padres abe.rtos à renovação 
as .camadas do Povo. Em todo o mundo, de pastoral e, por is to mesmo, à complicada 
maneira diversa., vivemos a crl~e da. paz : problemá.tka da. Amêrica La.tina. 
crise da Paz nos corações e por isto também 
~ d.f:..versas sociedades, nos diversos paises. 
Aí estao ~51 acont.eclmentos atuais das guer­
ras no 0~1ente, na Iugoslávia. a tentativa de 
lnde;,mdencia.Politlca de vários países, como 
por ex. na Uniao Sov1étlca. 

~ nossa Pátria assistimos, mais ou m:.e­
~os _m1potentes, as cenas repetidas de vio­
le_!lcul em todas as camada.s da sociedade 
na.o apena~ a violência que derrama .t:angue' 
mas V1olaçao constante, crônica e m1:smv ci­
nlca, de to.dos os direitos humanos e civ~ 
LeL,; tormJdávels, justas, av&C1ça.das - de um 
lado. Mas de outro lado a não ob.servãncla 
dessas p-leSI.U&.s leis bonita~ quando se t rat; 
do Povao. O descrédito de nosso Pais no esw 
trangelro_ não provém somente do descala­
bro eeonorn:ico, mas sorbe-tudo da falt'1 de 
seriedade moral, da corrupção generall2nda 
~:f~:S~daç entárJas, das mordomias escan-

• Tratava-se sempre de voluntários, quer 
dizer: de padres que, tendo as qualida­

des exigidas e nece~sárias, se dispunham. livre­
mente a deixar a Pãtria, a diocese, a Ia.rnilia 
para se a ve.nturarem em terras desconbe.' 
<:lda.s, em Povos desconhecidas, em tradições 
desconhecidas, em culturas desconhecidas. 
Tratava-se de uma formidãveI aventura do 
Retno -d.e Deus que não pede compre.e':lder~ 
.se a não ser pela Fé e pela Esperança que 
alimentam a Caridade. 

• Depois de trinta ou quarenta nos pode­
mos a~resentar um balanço positivo da con­
trlbulçao dos padres 'ftdei donuni" . A sua 
generosidade profunda e autêntica não fal• 
tou a fecundação maravilho.sa da graça de 
~:~::u;r:rati~:~es e na-s comunidades onde 

Poderfamos 1r longe. . • A renovação pastoral que temos vivtdo 
no BrasU, na América Latina d 

llb ~~;tal de Jesus ~Isto é a cutc>za éa particular no Brasil, recebeu des;es e modo 
e .. ....._.ao, segundo a pàlavra de S. Paulo. rosas mlss..lonártas da Fé da &i er nume-

A celebr~ão do Natal tod0s os anos, pnra Caridade uma contr1buf ão es P ança e ~a 
nós erlstaos, é a renovação da Esperança. de pouc:is vezes exigiu o ~á senctal que nao 
dias melbore:is, é a Esperança da. Paz. Não, e de abnegação· erse 1 ~o !=i~ sacrJt1cJo 
~~t~Ta P:a~u~ é llusê;cta de guerra e de 'tro, exílio e mesin~ a 5~~kioPf~t!j•d~ii~:: 
Biblla Sagro.da, ; o~!um~z eq~eCo~,Íl~:o cI! Continuaremos 
verdo.deJ1:,o e deflnitlvo feUcldade_ Como nos-
so c~raçao <!_es<'ja Nest~ sentido deo:pfo o 
todo:-; os lrmao.s e frmãs da Baixada FlumJ­
nen.se um tel17. Natal, a paz de Je..!u~ cristo 

Mo~r1ico --------
• Impresstonado com a falta de padr0 8 n::i. 

América Latina, que vale como o ~ con­
tlnentf' católico, que tem para orerecer 
m00u'1ldo o Bras_ll eomo maior pais católico 8~ 

m P:\pa Joao :- João xxm: _ fez ' 
apelo à,, IgreJn• ricas de pndres na Eur~ 
e em todo mundo, pedindo que l d 
com pe,dre.s e rellgtosas as dJoce~t 1~{~~: 
~'f•g~;!~:a. A respo~ta ao desafln do PaD~ 

Por que não aJuda as obras soeiaJ.S aa. 
Dlt>c-e.se de Nova Iguaçu? o senhor ajuda 
preferindo nossos restn:.n-entes: ' 

- RestaUNU1te Sa.nto Antônio 

i~l ?J::~~f de Mow·a (Centro,, 

- Cozinha lnd11stri:1J 

n.rn do$ Contabntst:J.s cPosse., 
lei 767-8552 

~".>tn'.du •aselra G~tosa J\l)w,dnnte. 
Quentinhas Peça lntormaçõeo. 
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A indesmentível Eternidade da Vida 
JOSf DE: PA.IVA NE'l"ro' 

grongeU•te relata, no co.pitulo trés dr seu9 r"gh ~ 
J~!n.itllcQ.11, qu•·• r.:ert4t fr1t.a. nt\ calada da nolte-

p-:,1 e M 101 vt!ltar JESUS procura de ronh•--Cnnrnt~ 
,.cd P upa1t11aJ. l t"ltab('lttcu 

um do, mais !amo.so, dlo.­
logo, da bMorlu, JJOis O 111_ 
11 tu. um aog. mJ.Iorc: ª" 
J .ar a e 11 n·con.tn-ceu em Jf.•­
sus autoridade, ao u.J.zl'r-L1it.:! 
Rubi, si.l>t,-mo.!f c1m .. • é" Mt\~­
trt..•, vindo da 1,ur1, ae Ixus_ 
po:qut::! n1ngul•m pod~ re11lt­
UU' ertes sina.ia qut" Tu r r.es 
~ Deu nã.o t'S\Jvpr com ele 
E os Jtçú1.·1 do Cristo ~ublro ,;; 
n tal putamar quf": .Nicoclc-mo:s 
dNlumbrndo . .1.J.1r- ~rguntou • 4 - Como podem uceder 1,.•.-;­
tn ■ COt!IU'! Ao qu~ JeSU!-1 nt•u­
dJu~ Voll soJ.s ml'atrc cm 

fJn \ rdade. e.m ve.rda- l&rael r não t'0mprccndN~ 
10 di&'O ciur nos a.firmam~ o que l'iabcmos e tCSU.tlcamo,; 

~' ttmDS rJ1to, contudo não a_ceu.a1. o nosso tc..,temunho. 
{! q1.tt tJ.D.dO de co!sn.4 1 rrrena~. nao me o.credlta1...,, comt> cre­
~ U''1 'l'tH r11Jar da! ccleHes' 
rt1-' ~:t~ da advert"ncia de J1::aus· Se tratando de. colsa.s 

-nll. náo me crede:!1, como acredltarels se vo~ !alar d.u 
1,1.m: (jelt"•Llní1?, afirmamos que esta descreDça a1ncta ocor­'°': Terra para aque_les que partem para o plano invl, lvel. 
~~à ~rand,~ 1gnorancla quanto as coisas qu1• lnterr:- ~m 
rr ctPJlf.tD, a pa.rt_e eterna de todo ~r v1ve1!,te. Uttréu ou não. 
,a h, rUglóc• tem falhado na preparo.çao dos seus 11,•ls 
~ a.s .mrpr1·~a.:: do. vlda eterna. Como dlzln. Zo..rur 'Não 

JJ10!te em uc-nbum ponto do UnJver~o." 
!li i o,ce-.-io bradar a• conoelenc!as que a vida continua. 

t,;"'1 do -r.rcelro Mundo, o homem precisa realmente 
A rrnder qUl' .. De:u.s. não nos criou p ar a nos ml\tar", como 
~n 0 1luhtre procla mador da Religião Olv1.na. A.Jz.irc 

t= 
ENCON'I"RO MARCADO COM A "MORTE' 

N:aa .xu,. qualquer absurdo em trazer a baila problemas, 
t..:,, .,uào carregado de matenalidade, porque tod0s o• ,,_ 
1, U:IreDO-. i.cm exctção - re)h e :md.ltos, pobres e ricos, 
"'bres e plcbcUfli, fieb ~ sacer dotes. religiosos e ateus. ctvts 
« milif,ares, negros e. brancos -. tem um encontro marcado 

1 morte. mais d.la menos dl11 Alguma vez o ser humano 
:)lm!nle 11..· pergunta.: •·por que na~eJ°) por Que v1vo'I por 

~1.l a.m d1a lHel de morrer?'' Mal sabe ele que, ao procurar 
• ao t.Jtcontra.r as reipo:-.~ a eSbas inquletwt~ que)tue~. 
,s:.m encontrando tambem "Um tesouro que nem traça e 
L.:11. ferrugem consomem e nl?m os llidrões escavam ou rou-

·. con1ormc o conhecido t:nsinamento do Cr1$t.o no Seu 
s.rn,i,o da Montllllba, anotado pelo Evangelista Mat«us, no 
mlCUlo 19 do cap,tuJo 6, que prossegue assim 

2•., - aJuotai. p01 ,. para ,·os outro~ tesouro: no céu, onde 
t~:. cem ferrugem corroem, e onde ladrões náo escavam 
tê.Ili roubam. 

ll - pQrq11e onde e•tá o leu tesouro, ai e•tará também 
. :araçâo 

A LUZ E AS TREVAS 

:!:? - &a o, olho, u lâmpada do corpo. Se os teus olbos 
:.:m bon•, ,,,do o ieu ccrpo st,rá luminoso; 

- ~. porém, os teus olhos forem m au11, todo o teu 
corpo e..~a cm trevas. Portanto, caso a luz que há cm ti 
ltJi trevas, que grandes trevas erão! 

OS DOIS SENHORES 

li - Nlnguem pode servir a doa senhores; porque ou 
de abcnec.e:r-~ de um. e amar ao outro; ou se devotara. 

PASSATEMPO 
BARJIIO DE MU1A?.lt16 

NATAL DO CR!STAO DOIDO 

- J us rol rc:mrt·bido nti Es1:artlo Santo. n:arceu no Rio 
Or&&.nde <to Noru:•. 1·m Nat.nl, t cldudu,o honorurlo da 1'oh1J. 

- Com o udvc-nto de• Cnsto o co.tollco• dlvtdlrtlm o 
cnlcnd:uto em 2 rrn.s: antt· 
t.o.c., e d.cpol!S: de c,;rlsto td e• 
Com J f• s u ~ começou a 'Era 
Crblü.. qu,, ja conia 1991 ono:4. 
Ek na~cru pouco antes do 1nt­
clo do ano. Ifllto e Je:,uj nas• 
c•u a.e. , antes dl' Crlsto). (, 

Para que os e 1dodão?1 pu­
de..--.sem "VL·nrrn.r'' J.r~uM, com 
ma.Is aJegr;ln • os t'mpresá.rios 
d1· Papal .Noel lnve.ntaram o 
dt-dmo krce1ro aHLrlo. 

- Os 3 rt'JJ:, mag,ro. 1 por c11u­
f:'.1 da rurntnhada pela Caalm 00 

ga. de.lxaram 5eUS ,·c1culoi1 no 
camelódromo dn e~tT'eba.rla. 
Perto havta uma e~1:açâo !cr­
rovlaria de nome Belém que, 
atunlmente, é chamada de Jo­
l"'rl 

- Noa USA, 11 ClA, nesta época do ano, fica dt olho 
l'!nt cada Papai Noel, 1:16 per causa da roupa vermelha! 

- Já. tm Vila Is.abel - uma htbrtca de Samb'- - no 
meu tempo de JU\lent.1.1de eu ouvàa dizer que eX1: · ta um 
Papai Noel Rosa. O pessoal dizia as•lm: - alem do brln­
Q1wdo a Vila dá Sumba. 

- Em r:uão da cri~ Papai Noel tá de ::.aco inurchi) 
e. o Povo de .aco cheio. 

- P.apal .NDcl Ecolôglco, com aquela roupinba verde, 
dt·testa chaminés. 

- Esae tnl de Papal Noel . sei náo . não tem mulher, 
ttlho."' .. com a.que.la roupinba ''chegucr. sempre puxado por 
um bando de ,1eados. . nunca me enganou.. 

- Papai Noel. e~te ano, aera, meHmo, um aaugo oculto­
ausente. 

- Prtcl_..am~, com \lc.rbas desvladas da Saild!, co~­
trUir um tilncl continental. do Oiapoc 110 Cbul e, lá no r,­
nalzmbo en!lar-lhe uma vela natalina, também conti­
J1c-ntal cdo tamanho drui nossas angústiasJ. O:;. qlJc v.ota­
rom neJle deveriam enfiar a vela (tamanbo-lamilial 

n'ou~o J~ . alé que o Nalal niio está táo ruim assim. 
Ate agora não tomei conhecimento de nenhuma progra­
mação, para uma antropofngla, na Cela de Nat.n.l. 

NATAL DAS CRIANÇAS DE RUA POEMINHA DE 
NEY ALBERTO 

Brilham letreiros nas ruas. 
Esperanças semJ-nua.,, 
Sem Natal, sem alegrias. 
Mais erlanças váo sur gmdo, 
Indo e vindo, retletlndo 
sua» barrigas vazlaa 
A bOneqwnba que !11la, 
Sonh a um sonho, sonha. e cata, 
um palhaço e sorridente, 
Um. trenzinbo corre e corre 
E, no• trilho:, que percorre, 
Co!he os sonhos de.:;sa gente. 
Na vltrlne collor lda, 
Onde o custo come a vida, 
Triste olhar, que vai-e-vem 
No luzeiro das cidade , 
Promessas de felicidade• 
Ficam vazias. também. 

FB.IZ NATAL 
Hr.RBE:.lff LEZAR DE SAI.LES 

.Não é verdall qu,. c.x,~tíu um homem QU"! 1uuJava a 
talar dtt um reino que nao t"ra aq\ll na. Terra ~ que o u PDl 
r va no céu . .Mit, que homem e. eJte que pes..-oa., falaril 
tnnto o ncs mom'-'ntoo lh. aruçáo rllls rogam ajuda a e.&t.ei 
hon.wm? Quem, mJ.t:-, q11L"m e Ciote homew1 E,.1 prr..oebo co­
uhc<"cr t'9t~• Ot;u · que e.ora e aca.lrna a.a dores c:ont.ldas no 
corac-ão do que Mitrem. Eu prccJ· o coo,, r1:ar com ele par 
d.li!t-lhe: ludo QU. l.i.nto " Q.Ue p,en.,o da vida. 

Ma. que homem é eFt.e? 
FIiho querido, ••"' homem naeceu bt qu,..., dola mU 

a.no.1 ate e Vl"lo 1to mw.1do para mo;Uar a LOCIOS nó1 o amar 
vudaddro que prec.11n.a r ,. 1\-·ldo ac,ul na Tt'rra. E4t4! homem 
que multo a:ofrru pela humanidad,· tol lllho de um ca.rplJ\.­
tdro e de uma mulher •IUltú. qu1:, além dP.t :·,mar aieu !J.lho. 
11ma LAmbcm a tuio:1 nós. Fllbo, multo hr.,m1;... J.nv )D~ 
blasfl"ma.ram contra :u vndade pregada, per El~ porem. 
gmnd" multidão o seguH: 0c ~rl.Q ouvindo seu ubo ma-
1·avíl110;1io, Ftlho, e•l.t! humt·m qu1 multo ame a buc nhiadc 
e uamO•Ji(." .re.su.-1 ,, hoje.- I! uma data mu,to lmportante. po 
comemor..1,-se o na!-Cimento de J•?juJ. E nu. r.01te de Nktal. 
nlbo qu,·rldo, Je•u vlstta todO!I os la.te> _ t,.nbo certeza qu~ 
~k vt Jtar ... o no:ssu. EntiAO ,·oce podera c6nYcNar com Ele. 

1'11.al", e~u a.caloso para. chegar este- momento d~ pode.r 
con.ver,o.r com Jeaus. 

.Meu fllbo, hoJe a nott..e nos 1rtmos conven.a.r com Jeswa 
através da oração. 

~ nott,e e naquela ca. .. & bumUde encontrumo.~ a máe se.n­
tada j.unto a uma. mesa polJre Llununada a luz. de lampa.rtna. 
e seu !Hho começa. e QU1?.1tlonar outri1. Vt;Z &Obre JeaU,1 .. pols 
sua aru!edade era grande e deseJina dJUr I Je.=:1U tudo quu 
sentia. 

Filho, acaJma-t.e, pois nosso mestre Jeau~ Jamais deixou 
de atend~r seus chamá.do.a ~ neat-c 1.n..sta.ote vamos conversar 
com Je-.)U!I 

E aquela mulher humilde começou a orar: 
- Jtsus, dlvino me.slre, neste Ulstante que estamos cm 

prec~, desejamos te agradecer pela vida. pela paz. Te agra­
decemo.o;, Jesus, pelo teu amor por nos. Te agradt:eemos por ­
que pocfo.mos cantar, sOrrtr e e.a.mia.bar. pols temo~ o corpo 
perfeito. Por ••Bo te agradecemo,. Porem, •• nada disso tl­
v~~emO.ii, mesmo assim tr iamos te agrad~cer, porque sei que 
Tu nos a.ma e nó.i também Te amo.mo:-.. Jesus. neste Lnstan• 
te que estam~ canve:rsa.ndo contigo. queremo.a ped1r por 
aqueles que ainda não conseguiram te •entlr. por aqueles que 
.1ofrem ,em ter uma mão amiga para ~ocorrê-lo. Peço-te. 
JeEw amigo, pelos filho~ de ninguem, pelo! \·elbos esqueci­
do.·. pelos pa1:s e amigos, por tod0: Jesus, que nesk momen­
to ~ 5f!Jltem em iotrlmento. Por ele mestre • .;.ot.:o o teu 
amor. 

Assim !inda a prece daquela mulher e seu tUho, com 
os olhos mare]ados de lágrima•. diz com a voz ainda emo­
cionada.: '").f âe, eu conve?'llc.t com Jesus. s.un, eu senu que ele­
e):tava aqu.i, que me abraçava e me diz.la palavn\.s h1tradu• 
Z1\lef8 para noti!IO raclocinlo material. 1-lâ~. eu de:-ejo sair 
e abraçar todos que encontrar pela frente e d12er que a 
vida é maravilhosa., que vale a pena amar e ser bom. De:-.e• 
Jo, mãe. abraçar ao que chora e dizer que. ele é feliz. Dese­
JO, ne.11te in:::.tante, pas:.ar para a.s ~oas e:.ta pu tão gran­
de que sinto dentro do meu coração. Mas hoje é N~tal.,. 
como seria maravilhoso .se os homens traruforma!..1!em todos 
os dia• em Dia de Natal 

FELIZ NATAL P ARA TODOS AQUELES QUE VIVEM 
NESTA ESCOLA DA VIDA. 

COLÉGIO LEOPOLDO 

Eua llasSagem do Evangelho, con•t:i.nte do versiculo 24, ., 1 • 
Ili faPltula 6, >egundo MateU>, merece uma nova leitura , 
~ dl! Ch•re F.splntunl de!Xada pelo Cristo ao, sere.,. ler- , 
~ e elpllitu~ mormente aO!'I governantes do mundo nos I 
Qttlpo, religiosos, politlco, económico, c!enti{lco, !il0116tlco, _ • 

A Oirelona do Colégio Leopoldo deseJa a seus 

alunos, f~ncionários, professores, amigos e Exmas. 

Familias, multas 1e11csdades no Natal e Ano Novo, 

sob as bênçãos de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

.tl;,~.d~prt.:Zará ao outro. Não pod~i: servir a Deu:. e as r.rn ~ u~ 
llll,tico, esporti,·o eu, Qual é a chave? Procurai pr1me1- _ 
~t, o t<lllo de 0<,us e Sua Ju.ttça, e todas 9'I coesas !._ _ _ ____ ________________ . 

""""ais vo, ,erão :u:rescentadas 1Evangelbo de Jesus, ..,_ ------ -------------, 
~• Mat,tu•, 6: 33J Ora, aquele que encon,rar o reino de ----------------- - ---- -------

"' • Sua Ju.stiça ,era po.,.wdor áa riqueza d!Y'lna que lhe 

1 . ,'.'har• o domínio d.e toda a riqueza humana. Tal Ser Uu­
~Oo !tr4 re .. Jamais ~rvo; senhor, jamais escravo; "ªd!0, 
~ tllltrmo; poli terá. ti.nQ.lmente encontrado o coodao 

1 lllt ~dade etsna, também a. ele olerec1do por CrJ.ato Je-

1 
.J." Seu Eva.ngelho, .segundo João, 8: 32: Conhecerei• a 

.n, a, Deus,, e a Verdade 1de Deus., vo• libertar~ 

lr!:Jmo JUAREZ· "'SINFONIA A.POCALYPSE' É UMA 

1 
PEÇA BELLSSTh1.A 

A Ren.,J Lc,gjáo da Boa Vontade Informa: 
1 

"'-1:= do Departamento de Relaçoes Frat.ernal• da IA-

\ 

~ Boa V(&llta.de, tm campinas ~uv~ co.m o maestro 
~~...,. ... regent., dli Orquestra Stnfonlca de camptn~. 

•ç,,c PUOnan, entrevu;ta-lo a respélto do CD "Apoc•l.YP"".' 
~ n~, Europa 1)(:10 selo Gega. que reune !!' º~tom~ 
• lJtf'.}J • .de Paiva Netlo e Almeida Prado. t Ama:t01lil.S 

4 Puru , de a.u,ir Villa-t.obo.• .. 
.,_:, •••Ho, o ma,,_o dl, ,;e que • "S1n!on1a Ap~aUpse é 
;,,a ob tt e bu.~ca1 aclma de tudo, a paz ln tenor: ElittP:· _ 

l:lct "' de tlrand, d~dade mUSlcal, de uzna feitura cc 
~lll~einão cntlquect..~ora:s p...ra a mU~fca braatltlra, 
'°"1<.r ao a e>-U-utura e o matenal utiJlzado p<,lo., eom-

\.t ._ J51.o de P<mto de vJ1ta, d1no.mos, i:;1tét1co. No ~!] 
lio "".:,rn,un1caçào, o seu cont.eudo • a •ua ln~ção 11 rúkr­
'ltoa e. ·"""11 dela uma das gr1mdes revelaçoes em ~ 

~-ri·trução mufHcal. ,: ,una peça beU.sf"1ma com ume. 
~ a, -Udo Pl'Ogramáttco, Jlo que •lv, me pa.r•ce ac,r rt­
c.i t.:..i. •,:r(Jgrama. com um poema e uma men•agem u,~ 

.J.iliadta , t:"c.trutura de uma força muno gra.cde. t 1110_ 
t,..:~i:,, ·~tne!1-9urávet Fol realmtote um ~atll'mou 
~ Ju.°"::{lraçã.o do PaJ.va e do Atme-tda Pra O • 

,._J •r 1 • - Boa vontade 
,.'.'."" Ollin~~agado pelos Joveris da u.,glaO ~ •• vaJ,,r da 

1.".".'t. ~ sobr• a r.eg,r.o da Boa Von e do con-
::~ 6ql Pua. alertar -as conacU•nc1a• ~rca ara a 

JlocaJ1p.., de Jesu•, ltvro Jmportanll •ID10 p 
, 1 , t-mundfa.l, constduou: lo palva 

t., q~, n~rn Lrallolbo de consc!cnttzaçiio, kit.o~- nem 
~ P; ªº U:m lronte.1ru, não tem credo.! po IS"urne- um 

~ll lnduu,,. atravu da mu•1ca, o Paiva l>lD nos 
ilt ~n lllo, ao Internacionalizar •ua meru1Mll:g;;0 0p1nlâo 

~Y•i 1.u;; lc urna t--:l)eranço. muH..o gro.ode. Eu_ 1-roui.tc~ é da 

Os diretores e funcionários da 

Pedreira Vigne S.A., no ensejo das 

comemorações da data magna da 

cristandade - o nascimento do Me­

nino Jesus-, desejam a seus fregue­

ses e amigos votos de Boas Festas e 

oróspero Ano Novo. 

°ljH•lU:í\l;WD®i$1!il-fl 
Av Abílio Augusto Távora. 1061 - Novo Iguaçu - RI 

PABX 767-6641/767-4117 - Telex 02132334 
• ·' 'i!k,Contr1bu1çâo lttc-ri.na, t.ntélectual < ab:llbO ~ ,•eJO 

lio.flc 0 itllela, Tenho acompanh~do esu, ~ n<>" e pan> L---------------------------------------------­
"-"0rud <norm• l)tagreOl<O que ato t.raz ll 

ad1: lntt!rnacion11.1.·• 
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PARQUE DE DIVERSõf.S IV CENTENARIO 
PJUGAMOS PARA FESTAS, EVENTOS, ANIVERSARIOS 
-~ E REUNiôES 

Neste Natal, desejamos que a 
paz e a harmonia tomem conta 
dos lares iguaçuanos, desejando 
a todos que o próximo ano de 
i992 se1a pleno de realizações. 

PRAÇA SANTOS DUMONT, S/N - NOVA IGUAÇU - RJ 

Ac. terminar mais um ano letivo. a d ireção do Insti­

tuto Iguaçuano de Ensino, congratula-se com seus fun­

cionários. alunos. pais e ami gos, na esperança de. um 

Natal onde a paz e a compreensão presentes nesta 

data se estendam em suas vidas no decorrer do pró-

xi.mo ano. 

CASA DE BEBIDAS NOVA IGUAÇU LIDA. 

O Maior empreendimento de bebidas nacionais do Estado do 
Rio de Janeiro. O distribuidor de todas as bebidas afamadas do 

País. 

Associando-se às comemorações da data 

magna da Cristandade - o nascimento do 

Menino Jesus-, desejamos aos nossos dis­

tintos fregueses e amigos, os melhores vo­

tos de um Feliz Natal e Próspero Ano Novo. 

Rua Tabelião Murilo Costa, 6 - Tels.: 767-0495 e 767~9414 
Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

FABRICA DE BEBIDAS DRAMA LTDA. 
INDÚSTRIA E COMtRCIO DE BEBIDAS EM GERAL 

Co:n os nossos votos de um alegre Natal e um Ano Novo pleno 
de realizações, desejamos que O otimismo e a alegna tomem 

conta dos lares iquaçuanos. 
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(AMARA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

Na qualidade de representantes do povo iguaçuano na Câ­
mara de V Eieadores. aproveitamos o ensejo das festas natahnas 
para desejar aos nossos anugos eleitores e a sociedade iguaçua­
na em geral, os nossos sinceros votos de Boas festas. E que no 
prôximo ano, Deus nos dê forças para continuar lutando, nesta 
Casa Legislativa. pelos legítimos interesses da nossa gente. 

RICARDO MElRELLES GASPAR 
MARGARETH LYDIA DE MORAES 
JOSÉ RECHUEM 

Presidente 
1, Vice-Pre~id-ente 
2 Vice-Presidente 
3 Vice-Presidente 
l Secretário 

ANTON!0 CARDOSO TAVORA 
MARIO PEREIRA MARQUES FILHO 
JAMIL MATOS DANTAS 2' Secretário 
DOUGLAS MARCELO VILAS BOAS 3' Secretário 

AcarW Ribeiro OUlmarães 
Carlos Moraes Costa 
Elizeu Léo da Rocha 
Releio Chambarelll 
João Batlsta dos Reis 
Jorge Barreto 
José Luciano de Paula Mafra 
Luiz Barcelo de Vasconcelos 
Manoel Henrique de Lemos Salles 
N~ Almawy 
Paulo cesar Goulart Salustlano 
Sebastião Lopes Marlnho 
Vltórlo Gomes &azeita 

D. 

Al tamir Gomes Moreira 
Artur M~ias de Oliveira 
Gilson JOSé de Brltto 
Itamar Serpa Fernandes 
Joaquim Herme.:iegildo Marian,:, 
Jorge Jullo Costa dos Santos 
Jcsé Pereira de Mendonça 
Mai!" de Vasconcelos Rosa 
Moacyr de Almeida Carvalno 
Otonl Moura de Paula 
Sebastião corredeira 
Sebastião da Silveira 
Walney da Rocha Carvalho 

M. BEZERRA 
MÓVEIS E MATERIAIS DE CONSTRUCÃO 

FA_BRICAÇÃO PRÓPRIA . 

Natal é festa da alegria. a festa do "mor. T odos os anos ouvimos as pa­
lavras: Feliz Natal. Boas F-,stas de Natal. Chegam-nos, vindas de nossa fa. 
milia. dos conhecidos. dos a migos. Maravilhoso é que estas palanas pos­
suem algo de divino que se comu.n,ica a nós. Embora saibamos que frequenp 
temen te pronunciadas por hábito. por mera conveniência ou para servir a 
fins comerciais. o fato é: que possuem o segredo de a legrar-nos o coração. 
E pe-rguntemos a razão desta alegria contagiante neste cempo de NataJ e to­
dos nos respondamos. O Natal é o manifesto de Deus no mundo, é a apro­
xjmação do Eterno ao ser infinito, à criatura. 

E justamente que maior motivo de_ alegria para nõs cristãos do que esse. 
sabermos que o Deus do Céu se humilhou para que nós fôssemos ele\'ados, 
se fez homem para que nós nos tornássemos divinos ( participantes da na­
tureza divma, no dizer de São Paulo Apóstolo). 

Oxalá todos os homens sentissem esta alegria. Esta alegria que so os 
verdadeiros filhos de Deus podem experimentar. 

Que a alegria do Natal no sfaça cel!!hrar um Natal autêntico. Associe· 
mos o sentido sobrenatural do maior acontecimento da História ( o filho de 
Deus Humanado por nosso Amor e para a J\ossa salvação) com um sincero 
~slorço de renovação e a prâtica da caridade. 

Celebremos o Natal com a nossa alma em pac, na graça d~ Deus. 'fodo 
à alegria ruidosa da noite de. Natal não teria .sentido sem Jesus em nó~ .. E 
mais: sena ridículo festejarmos em nossas casas a bondade de Jesus. o ma,or 
Benfeitor da humanidade. esquecendo ou despre::ando os irmãos infali;e:s 
que vegetam em tristes mansardas calvez na mesma rua, que definham il. min­
gua de alimento e agasalhos ou agoru=am por foita de c1sslstêncr .. 1 médica e 
de tratamentos convenientes. 

Todos enqu.-into depend-1?-rem d~ nós, Caçamos outros t~eliz~s do -~"~~~f 
do Natal de Jesus. Celebremos, pois, o Nac.,tl nJ~ duas J1reçoes ,~rm:j · 
no sentido sobrenaturaJ e espírituali horizontal. no !l!entido da cJo.ac; .. 1.o. J 

nossa entrega JOS nossos irmãos. 

PRAÇA SANTOS DUMONT, 15 - CENTRO 

Nova Iguaçu - Estado do Rio ,lo Janei,c - Td. 767-0i➔ó 

·~ ----1...-----------------------
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0.-: ~C. UM Cr1-:to do tonto do 
nQ •· l ritor PQrt uguês de 
gu " '~1ida a umn mae 

!Ht.· rir Pu r ug1iri,•\ u1 

nee J • ~ l re ar.;.:ombralfo e 
JUJ upa ·,,1~;:uaUor 

- ru11 f Jor d 
. ' n L· Ol: P0d(rO 'OS 

1~ - 1 o:. p1 lt ofrhnento 
~ po;Qu• sofrltnento per-
1.::gue ta.rnbem os argenta-

Ao findar-se o ano de 1991, na qL·alidade de 
presidente da Companhia de Desenvolvimento de 
~ova lgoaçu (CODEllil), !orno público o meu agra­
d/Cirnento a todos aqueles que colaboraram, dire-i ia ou indiretamente, com a nossa administração. 

E aproveito a oportunidade para desejar a to­
dos um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo. 

Estaremos juntos em 1992. 

AFRANIO MENDONÇA 

\ Companhia 
DINÂMICA de \ 
Refrigerantes 

t' o J t:'!U'-' Cn tv do l.:OULQ d<. r a, de ~lldr~ C BQUcle lJ­
ho de um Deu.$ realment1 

bom Qnc Ol-Sopurecfa para o 
gi-a11<k cto 1\tundo ntt-nden­
d I ao OPl'la tla crJança so-

1 dora que ·tugia a mãe. E 
"'tuando iJ.. crtança E-Oiredor& 
lLd\! Que a, socorra, :.olic:ltan­
dü a .,ua pr1:sença, Ele apa­
rl!ce A sua pall\vra e man­
-:i e e;heia de promessa: 

- Aqui estou . 

~ 

Engarrafador Autõnomo dos Refrigerantes Brahma 

Quando todos nós, irmanados pelo mesmo sentime1:to 
cm lraterndade cristã, comemo.ramos O nascimento do Menino 
fesus. desejamos a todos os nossos amigos e fregueses votos de 
Ecos Festa e d€' um Própero 1992. 

Av. Coelho da Rocha, 1426 - Tel. PBX 796-21 10 

Rocha Sobrinho - Mesquita - Nova Iguaçu - RI 

:---_ ______________ 7 

1 
Neste Natal animado pelo sentimento de fraternida_de ~slã , 

· . d que 05 meus , r m a o s quero externar os meus sinceros votos e . P 
. s este1am em az nes-

1 •guaçuanos e particularmente mesquitense • d 
D · 'a U oite feliz para to os, no 

lJ ata M.ag11a da Cristánda e. ma n todos nós a 
d~eJo de que a espera de um novo a~o :ni°9v;2~ 
certeza de que viveremos d,as melhores e 

NIELSEN LOUZADA 

~­
COLEGIO LUIZ Sll VA 

f l-E·colAR E 1' GRAU - I" ., s• SERIE) 

::;1 e f. •: Juno; e população de Can1enclador 
um Ftl i.:. Nat.L1.! e: um p,...6.•pero Ano Novo. 

Anul'lcie sem 
sair de casa. 
Basta discar 

167-2725 

Bayer 
A BA YER DO BRASIL deseja um feliz Natal 

e um Próspero Ano Novo às comunidades de Nova 

lgllilçu e Belford Roxo. 

'-----1ss2J 

ABEU · 
AssuP1a a dianteira 

Pedreira 

Desejamos a todo~ os nossos amigos e fre­
gueses que ,1 ternura desta mensagem de 
Natal simbolize: os melhores votos de um 

FELIZ ANO NOVO! 

Av. Abílio Augusto Tll\'ora, 1.031 - Tcls. 
767-7051 e 767-7217 - N. Iguaçu 

Estado do Rio 

Ao ensejo das comemoraçÕ"'s do 
nascimento do Menino Jesus, desej11-
mos aos nossos distintos fregueses e 
fornecedores, um Natal de muita Pa2 e 
felicidade, na certeza de que, no de­
correr de 1992, estaremos Ju ntos e uni­
dos pelo mesmo sentimento de fraterni-

1 dade cristã, 

FUNDADA 
EM 1890 

A PDPIJI.AR 
FERRAMENTAS. FERRAGENS 
E LOUÇAS LTOA. 
l~SÇA El;- IO 119,460 • crio.e. · n::,JJ;."0001-0!1 

ELÉTRICA • HIDRÁULICA 

FERRAMENTAS • FERRAGENS 

{':,'.;t"io~:·::.~~;f~·,;;.«"i.t,o-• •'••"'(-• tJ 
.... ,10,..,_717.,i u.1.•.1141U -• 

;;i~:\':;~~i:::•10orr1:.t.~,11. U.- C.i., .,il. f1~11,r;;,.~,~, A.1. 

\ 
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ESTA!>O DO RIO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

Proc:csso N• 01/20.776/91 

EDITAL 

A Presidute da Comissão Permanente de lnquento' 
Admin,stratffO, nomeada pela Portaria 1.063, de 1 • de no-
1oembJo do corrente ano. soliat.l o compartecimtmto da fun­
cionãna Suei, Fntis Gomes, matricula 678030-8, na Rua 
Dr. Athaide Pimenta dcMoraes. 528, ed,lic,o-sede da Pre• 
teituraMupicipal de No"" Iguaçu, para prestar esclareci­
mento~ no processo em epigrafe. no prõzimo dia 20 de de­
;embro do corrente ano. às 14: 30 horas. 

Em 12-12-1991 
DULCE DO AMPARO SOUZA DA SILVA 
Presidente da C P I A 

Processo N• Oi/20. 829 /91 

EDITAL 

Processo N" 02/20.912/91 

Tendo em vista o parecer da A!Sesaoria de Controle 
Interno - ACI. revogo a hc,tação por TOMADA DE 
PREÇOS N• 226/91. com fundamento no disposto nos 
Artigos 38. lncLSO 11. e 39 do Dec.reto,L.1 n· 2.300, de . 
21-11-1%6 e suas Jlteraçõc•. 

Em 17-12-1991 

Processo N ·• 02/12 .304/91 

Baseado no pronunciamento da Assessoria de Contro­
le Interno - ACl. homologo a )iCttação na mod.alidade d" 
Carta Convite N' 122. '91. ad1udico o fornecimento a Tectel 
Telecomumcação e Manutenção Ltda .. auto<izo a emissão 
da Neta de Empenho no valor de Cr\ 12.100.000.00, em 
nome da adiudicada. 

Em 17- 12-1991 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

C, JJ1esiden1e da Comissão Permanente de Inquérito EDITAL N• 279/91-CPLMS 
J,,dn •mstrall\"O, nomeada pda Port.:>ria l.063, de 1" de no-

,•embro do corrente ano, solicita o compareamento do fun• O Presidente da Comissão Permanente de Liata,;ão 
cionáno Mãno Soares Pereira Neto, matricula n• . . . . . . para Materiais e Serv1ç.)s da Secretaria de Admm15trai;ão 
20/675539-8. na Rua Dr. Atbaide Puoenta de Moraes, 528 da Prefeitura Muntc,pal de Nova Iguaçu, A VISA que fica 
edifício-sede da Prefe1turd Municipa l de Nova Iguaçu. pa- transfenda para o dia 10 de :aneiJ:o de 1992. às 10:00 hs .. 
,a prestar esclarecimento no processo em epigrafe, no prõ- a Tomada de Preços 279/91-CPLMS. destinada a contra­
ximo dm 20 de dezembro do corrente ano, às 14:00 horas. tação de empresa especializada para fornecimentc de ah-

Em 12- 12- 1991 mentação do Hospital Geral d-, Nova Iguaçu, que seria 
DULCE DO AMPARO SOUZA DA SILVA realizada em 20 de dezembro de 1991. na sala de reunião 
Presidente da CPIA da CPLMS. situada à Rua Dr. Atha1de Pimenta de Mo­

raes, 528. nesta cidade. 

uESPACHOS DO PREFEITO· 

Processo N • 02/11.338/91 
Tét!do em vista o parecer da Assess,,ria de Controle 

nlerno - .:\CI, revogo a licllação por TOMADA DE 
?REÇOS N • 209/91. com fundamento no disposto nos 
Artigos 38. [nc,so Jl, e A r11go 39 do Decreto-Lei N< 2.300, 
de 21-11- 1986 e suas alterações. 

Em 17-12-1991 

Processo N 1 CH/10.799/91 

Baseado no pronunciamento da Assesso<ia de Contro­
' e lnrerno - ACI homologo a licitação n:,, modalidade de 
Tomada de Preços N 200/91. adiudico o /oroec1mento a 
Comercial e Ata,:adista Hames Ltda .. o item de n• OI, au-
1or120 a •uussão da Nota de Empenho no valor de 
CrS 382.500,00, em nome da ad1udicada. 

Em 17-12- 1991 

Processo N ·• lH/10 015,'91 

Tendo em ,·,sta o parecer da Assessoria de Controle 
!nterna - ACJ. revogo a licitação por TOMADA DE 
PREÇOS N• 2CH/9 I. ·om fundamento no disposto nos 
• J,,r1190, 36, Inciso 11 , e 39 do Decreto-Lei n• 2.300, de 
.ll-11·1966 e suas alterações. 

Em \7-12-1991 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA OA UBEROAOE, 84) 

LOJAS PARQUE 

t . 

. 

1 

(PRAÇA OA UBEROAOE, 38) 

BRINOUEOOS NACIONAáS E ESTRANGEIROS 
PAPEI.ARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

~ 
ARLOS MORAES COSTA 

, ...OVqGADOS ASSOCIADOS: LUIZ CAAtDS CORTt.S v-.._ 
~IOQVSIOZUJCASEEOUAAOOCEROIJEJAAM.OE 

01.NEJAA 
r- Escritório: Rúa Juai. Moacir Marques Morado, 

N! 125 Sala 202 - Edifk:lo Arg■nt1na Machado 
Nova lgu~u•RJ 

-~ CRECHE Gel 

\ 
Lii ITAMAR SERPA tlJ 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

---- flllA trwi .... ~li1'1Q.._a,ll••L ----

O Edital com as eapec,/icações, encontra-se à ~po-
sição dos interessados ,:io preço de OI (hum) UFINh .... 

F.m 18-12-1991 
Marden de Fana Meua - Presidente/CPLMS 

CONTRATO N• 029/91-CPLMS 
Contrato N• 029/91-CPLMS 
Llcitação N• 279/91-CPLMS 
Processo 02/12 .533/91 
Conrratada: Central de N,terõi Quentmha Ltda. 
Objeto: Fornecimento de alimentos ao Hospital Ge-

ral de Nova Iguaçu. 
Prazo de execução: 60 (sessenta) dias corridos. 
Valor do ccotrato: Cr 391. 257.00. 
AssmJtura do contrato. 05-12-1991. 
Em 18-12-1991. 

DLSPACHO DO PREFEITO 

Proc.,sso N• 02/10. 783/91 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de Contro­

le Intemo - ACl, liomologo a lidta<;ão na modalidade d, 
Carta Convite N•1 120 91, ad1udico o fornecimento a Pi­
nho & V,llar Comércio e Representação Ltda., autorizo a 
emissão da Nota de Empenho no valor de CrS J.300.000.00 
em nome da adjudicada . 

Em 18-12-1991 

ALUISIO GAMA DE SOUZA Prefeito 

.. 

MARCOS VENICIO SILVA OE ANDRADE 
(ADVOGADO) 

TRAV. VILA YBOTY, 30 - SALAS 30517 
TEL,: 757-9357- NOVA tGUAÇU-RJ 

Contabilid:w lson Eornicr LI-ia. 

ORGANIZAÇÃO IJE EMPRESAS 
AS~ISTÊNCIA FISCAL E COME''1ClAL 

-BA!.ANÇOS-

ESCAITÓRIO: RUA PAOF' VENINA CORREA TORRES, 
230 - ta<' ANDAR -,:TELEFONES: 767· 17471767-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

f.AROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALIIAIAOES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCACÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU·RJ 
TELEFONES: 767•8384 E 767-8388 

LIVROS E AUTORB 
ANTONIO SARAIVA 

EcolOJ:la I< Desen•ol-.imcol-o 

Sob a chancelaria Ja f'Undaçá.o Roberto Marlnho • ú 
Konr:ul Ad•naurr St.lfrune, está .enda lançado, em <<14õo 
bUlnirüe 1portugue3-aJem.ilo1 a JlffO "A pohtlca am1a,111a1 • 
0 d envolvimento - Um t.ell!a para ~ração"" A Obra. 
reÚCle oa debat.es e u prol)OSl<;oe• da semlná.rla aobre .• º"lo 
ambl,nte reall.tado no ruo de Janeiro. com o ~llúo ~ 
Jornal " O 0101>0" e do "Ueue Ruhr Zeltung"'. da AJ,,ma,jb& 
o evento contou com a partlclpaçio de autoridades, <ltlllll­
tas e )omall.swa da Alemanha e do Bra6U. 

Sm<o por reembolso 

Dar conselhoa sobre amor e sexo não " ma.IS PrlNégjo" 
apenas dos terapeutas e aexólogaa. Aeaba de aer lanc;ado P<lo 
JornaU.sta e eacrttor Carlos Reruito, 69 anos, o llcreto Sa11-
como 11encer a guerra do amor e do sexo·· - As t~ p=v:~ 
bidas de Carias Renato. que será vendido. exclll!lvaai,,,i, 
pelo reem.bolao ~-•· e.a 40 aOO!. escrevo .sobre amor e .rexo·•. revela O \.1\1~ 
mlca escritor a quem Nelson RO<lr1gues, no pre!ite10 d• '1: 
preclBo salvar a. mulher easada", definiu coma o ~ 00 
adultério Por 26 a.nos consecutivos. o Jornallala. a&lnou •~ 
coluna no finado jornal Olt!ma. Hora e 1ez de seu elC.."l!orto 
ao Centro, um autêntico coo.."Ult.arlo oentlmental que •te11-
dla dlartamente homens e mulheres desUudldos do runor 
Fraslsta emérlto, Carlos R,enat.o, para quem o ser hwnano 
é um a.oalfabeto no amor. recolheu e misturou e.saas ILIM­
rlas para compor o livro. que pode ser encomelldadn l)OI' ~­
ta. a Caixa PO,;tal 63 C'El' 20.001, ao preço de Ct$ 4 mil. 

Eacrita fina 
• Entre os principais lançamento,; do tina! do ano, Elcrtio. 

Fina, de Llliao ~tes. é um t,om presente Lllian não m<>o­
tra explicitamente o que hJi de lntere,.sante em ;u3.9 pàglna, 
Ela convida os leitores a uma d .. coberta. gradativa e •ed~ 
tora.. por melo de um texto bem trabalhado e cativante 

os leitores são levados de manslllho ao deit'echo doa=· 
atualidade . cada qual com suas proprla.s caractumic&.s. o 
liVTO circula entre os amantes da boa literatura. E o pri= 
é certo para aqueles que o saborearem. 

Os Iett.ares são levadcs de mansinho aodes!echo dos ,o,,. 
tos. a.. soluçôe3 podem parecer óbvtas. Mas surprttMi!lll 
com a su&ileza de um mlstérto e:ivolvente Llllan COnhe<:e .., 
cor a .arte de e.screver e o. usa como um i.nt.trumento de- ro~­
duzlr a leitura pelos caminhos que deseja. Admirado por ,s;;,. 
e outras técnicas. o escritor Antran Doura.do elogiou Eacrita 
Fina e sugeriu a Lllian que segul.0 ,;e também pelos Caminh<Jo 
do romance . .. ~ contista recebeu o reca:lo de Aatran e o ar­
quivou com orgulho_ No momento certo, um nova llvro po­
derá nascer, tão bom quanto o de cc:itos So dePende, c1. 
autora e de sun escrita. fina. 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca ~ , 

' ''' ' ''' ''''~''''' ~ ~~''' 
AÇOUGUE CANCELA 

1- -.;:!::==~ .. ,..,-:;;;::::::.L ... ,... ... ' .., 
A DIREÇÃO CE M.\NOEL RCJ,.\L~,o 

~ ,,_. ENTh~~ 1 
~:;;P 

Ili l 

RARIA SÃO 
1111

. 111 • 1:mrn urunri:. r:: :111 .. 1~.. · 11' 

1 CONVêNIOS: INPS, IPASE, POÚCV\ ,..,LIT~ 
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LCE VITA 

·1rio Iriform D CO CLUB 
O ENCONTRO 'OE OtlA'; GERAÇOSS 
AMVFP ARl(l or Cf.>IA'\JÇA 

,. 
tE 1 1a ll 

d RelzlllhO Cláudia e 
ow !)Or 1 ..... 

L,ocsdoia \":--:-:ri Ka ·ro . n<.o ú •·m Ma.1. ~,i Pann , 
mes \! fJlmes no\"id..ial.''> d J. . .sm, ,t0 Y1 r o 
u .Ricart1o dT A ·hu(tu._... \':a _ :> Jn "'Ul"OU t -

E .... m camil1lla. o. c:arot;14 11:ue. L.UI lba n" 

~CUIPA.ME.NTO 

Mac Dona:d·~ nrma acampamentG cm No\·a tg-uai;u 
lNt.a.la s('u circo onde hoJt runc'.ona a IL .. 1,..1."lb. t-:ni. mau 
;n,:J!;JTil o local. o. da mu!Unac.cnal lJU!sllram tanto qi: 
1 d•, ção da M nu ano con\·enc,da com ~ :r·~1n. c..ólarc.-.:i não rv-
511Uu ca:,ltulou ant• os mllbões d,• USS~$SS Pois e. 

.a.LMOÇO 

creusa Alarcão Sobral recebe nu vé.sp<ra de Natal pi<ta 
o fTliiiclonnl cozido. Fe.,ta que t.odOs os anos reúrh! um 11:ru .. 
I':> tmtnSo de am:i;os. 

Jor~ e Oleia l\Iartins e--'m conv,dado,:; no Terra.te noitP 
d1i 9.~tat . l\finuano CQUc vira J\'fac Don:ild's em março. faz 
f· ta pre-reveIJon dla 30 nnturnlmentel Skn..nd3lu".s o 
nldlt club, também entra no ritmo de> r~,·eillon e abre os 
ulõ<• dia 31. . L•opold1na Ma~nlhães P'ntc. Cnrlos Davi 
11 C.ulL no Jant.a.r de..11.ta roluna. c,rculando E ~~uwam as­
nJ Julla 1\tnaldo Mart.in~ Pinto MarJa Teren Rfüdro •clllqu• toda a vida 1 Cêfora Guadalupe e Maria Manoel;na 
Tt'IXí'lra S:môes Bnrnta (na moda. Je bo1inhn...""' Herctlia Mo• 
r,lra. e ma e m~L 

PARA AS FESTIVIDADES DE FIM DE ANO 

Ck. re trmrante 'Bolonha tesJ)f"Cla.lidR.cfP à ttaJianal e 
~·;bor & Arte ífn1to.: rio morl promovem n:ua e!õt:(- mh de 
d1~umbto 1:1 huff.,.t dP 3Juc:11c-l de sull!' respectivas CB$8S, nara 
,cpr~ qw~ e~te·am intnps::!:'ada~ em comP.morar ferti\':'1.-

,•. o Pnt:,·rramentn t:!t:" suSt~ ath'idades do a.no PTI1 cur4o 

Sob "- d1rer-ã.o d"" t_nizn Nicodrmos 0!I doi'l' rl't-tnur:1ntes 
• -1) aoto~ o ofPrt-,..,.,.~m um ~artndis: imo rardáplo ele c3•­
n,, m.a.s:~ prato~ fri0<1 frntos do mar l)i"tic-<"O!' e tantn.s 
nJTu .. i2"11ar1 .. - ..... mnrP ~rompnnhnclo d,.. bebida~ nacionBI& 
to ,. ~J'"'P<-ir<:I a mrco,:. b~m ~onvldativo:i:. e atra('nte~. in­
<lU!Ldo d0 .,;:-nto:; e,JJoclnl< 

An,; lntrres-oeado". a~ """Prvaci: podem :orr feita§ d1n.riam~n­
•• J>!'lo "1 ·fone 767-3367. 

I\NIVERSAR!ANJ UI 

A'UV- r a.nh .. 11c d mbro r te 
J n, r c;_u"" fa coh.mn promo 
Jl:l Mattn.t.luha Brn-c::i ,Jorge 

M r1 Afano Uru:. 1' it rn .S!mr 
Par-e Ut o H11mp 

rn< jldafo n Verenclor ano que ,n 

l - ,UtlH~ de calça•lo By Clúrley fawndo SUCeASo do, 
n or • 1.-... La , nvma ct .1 ~-•eh, ti 

e n CilJ f'lorl 1 J po, . 
v rguac;u. rhlr.,iir.s .sempre e 

goc•os e m a ~genllna. 
" co.knd.-,, llllld ln 'e­

~mpR 

2 - Dlo. 26, na N w Club. o Luar do V•,rüo prom ~ o 
de- Jt an Kur ak e eu lrmio g mto Ac'b:11 Luc~nâ de Scur.a 

TOQUE 

' W a Lul~ e aU\·ogaao e \'t"J"e-ador !t.tàr)') Marq Ir 
il"t: .. ~~ ape càtloca dura.n1.-C' rer as de \Tr.: z 

r Joie .l\farla de Alcvedo rmbarr.u11do rm j:int:lro parn br v­
l'.$l.a<la ~m New ,,,.ork: Congres.so de Mt•diclna. • • . Rlcardo 
Allun cuc-u ndo . ,li Ba x.ada Sóc13.l. Vila re\o·t-r o.m.g:os .Ele 
f'JrC'l):ua tv a:;... . ·ara c1rshlar- e brHhar cm or' as &a:;1 -
na Sapur1u Unláo da. Dha., Salgue.iro. Vila Is:1bel0 e B. Fh,-r 

FEi.. Z ANn'ERSARIO 
FERNANDA 

DJa_ 29 de dezembro, quí.'m 
E: • :1r~ coiq;iJetando i d a d e 
no,·· ::-era i,mandn Nicode­
rno Pinho, L tn llnda gat1-
nl1• dn !oto, qu.; é de caprl­
corruo e l:u-á do, • prima, .. 
ra_ cercada do nn,"r e o c:a.­
rlnho de ~cu~ famtk,.res • 

Fernanda é uma. 1."'!enina 
chefa de \'lda, alegre e ,nulto 

tud.JO'.'i'2, pois acu ba de er 
aprovada para a 7a. ~erJc c!o 
1.0 grau 110 !ESA, o que \tl:1-

xou mama.e Lu1za mUito !t-­
llz, e aproveita e1 t-e pequeno 
i.:ipaço par.a en,iar o seu ca­
rlnho para !ilha que tuoto 
adora. 

lDADE NOVA 

l'c T 1 [) , A,.,. <; 
A 1L f')l 

00D 
j Re>'.!c,· , P• ld,ntt Out- • Km 11 

T~I !>Des 7f,7.35,;5 ~ i6~-3'112 
,_ 

p~-~7 
~,;,!,,~fOfi ftt:1#• t 
ESf'ECIALIDADE A l ,AllAt,A RESTAURANTE 

CAt,ELONI. RAVIOLI LAZ.ANHA INH'lm,e PARMEGIANA t 

1 ., 

APRESENTA 

Nes1;, sábado, a partir das 22 horas 

PESTA DE LANÇA!~ENTO DO GRUPO PIRRAÇA 

Bruno Maia Elson - An., Clara - Pednnb.o da Fio: 

Mauro Diniz Dunga - Drdé da Portel.i - Paulinho 

Mocidade e muitas outras atraçõr:s. 

- Ingressos à vtnda no local -

Rua Bernardino Melo. J 335 - No,·a lguac;u/RJ. 

Ion~ e Aldo Pereira festejando 18 anos de casados. Um 
Jantar em familia na agenda. Pau!o José da Silva !este­
)a por sua _vez durante o reveillon, idade nova é próxima a 
data do ulLmo dia do ano. Marcrlo Na.scimento com su'l 
Patricla., jantando no eixo do Km 14 esta sernana: nova ida- ,-======--==-=== 
de cenól.ffl.cnte Jardim dP Intânc;a Algod.ã.o Doce reuniu 
amigo.:; e- famlllares dos alunos nn qu;nta-feira: encerramer..­

ta d• 1991 Luciana à frente do evento. 

Este Natal reaore a oportunidade 
do n1 osso reencontro, motivo de 
renovação de alegria. No momento, 
externamos os nossos sentimentos 
de gratidão. 1 

Que a você, amigo, e a todos os 
seus, não falte ;amais a fé em Cristo, 
o salva r ntl Human·dade. 

~~') 1;; v o oc inceros rio seu 
dep11tarlo. 

FABIO RAUNHEITJI 

1 
1 ., 
li ·~ 

IUW~f.UtArn!TI1; 1FJl111IHHi!:illJI 
TRAVESSA MAR!A NO DE MOURA. 65 

~OVA Jr-UAÇU - RJ 

~ ~==--====--====-=== 

FI . ,/. ' ric . . . . 1 I:' uatu 
ORN/\~IENTAÇOí,.~ DE CLUBES ~lO'RBJll 

êNTRE~AS A DOM IC. ILI<' 

R•r,\ CORO!lll'l, rn11-.cr ~o ~0.\RF'l, 9S 
NOVA ~GIL\Çl - EST!ll>O a>O RIO -



ENCONTREI ALEGRIAS E TRISTEZAS 
NESTE ANO QUE SE f INDA 

MOSCOSO JUNIOR 

o ano dr 1991 Ja eató. se nadando < com ele também 
todas e.s nossas cxpectatJvns de um dil< melhor, ou seja, nos­
•os sonhos por um pmi> ••rio, orgllJlt:rado e obJoUvo, toram 
trumafertdru;, ma.Ls umn. vez. para o proxJmo auo. 

Para mim, o nno :le 1991 proporcionou momentos alegres 
tr!St.es lfa mlnJla vldn panlcuJar o qu~ CRU.SOU mal4 ale-

rta tol o nuctmonto do mlDha OJ.ha caçula. TnUane Crl5-
1.lna ,r/1 po.m O Indo que diz respeito ao eaporte tive decep­
ção Com au3.S pessOBS quo. por colncldl!ncto.. possuem os me.s­
mos nomes,. h'llllde Soll.l.R e l\-nn d(• OUvetra . O prl.mt"lro, 
orgontzador do,; campeonatos emprosarlab nll Baixada Flu­
m.lnet13c. depois de t-(' mostrar- amigo acab<lu por apunhn.1:u 
pelas costas aquele.1; que o ajudaram, mMtrando a.s~lm sua 
uusldade. o .<egundo. chtfe da redação do •'Jornal de Hoje', 
Jazia questão de t raasparecer toda sua f"lta de educa~~º 
,, anttpatlll 11·rnpAJJ1ou no!so Lrnbalho e. para mim, llta~u 
cuspindo no p, ,prto pr1lf0 onde comia. Em compen.saçao. 
vemos hoje cm dia um esporte !ortalecldo, poi.. a slmp.1llcn 
.4?11 de Despertos de Nov" Iguaçu I LDNI1 pode mult.o bem 

,-onf1rma.r ts.,o . Atra,·es dela \'â.rlo'-' campeonatos tornm 
disputados. todos com mul:o suce•so E para 1992 IJa e>tou 
anbendo) a mentora iguoçuana v1ró.. ainda com mais dl~o­
s1ção para controlnr seu.~ muitah filiados e aar aos m1·. mos 
momt'.1tos de satl ro.ção atraves da, competJções esporllvaa 

FOIUL\TUBA 

A Associação Brasileira de Ensino Unl\'crsltárlo tABEU\ 
;,través de sua unidade: Centro Educaclonol Jo,c do Patro­
•tnlo. realizou. no último dla H de dezembro, na Riosampa. 
a cerlmón.la de !ormnturn da turma P 131, do 2.0 Grau óe 
Pntolo<?ln Quimlcn Os formandos siio e..sses: c:àudla oomes. 
!..ucieoP Lopes. Andr~la Pereira. c:audia. Re:-;enildn. Jael soa­
.-~s. Mónica Barreiro, Andréla Magallom, Adriana Crlstllna, 

o:;aagela Rodrigues, Gabriela Pires, Alessancirn de FrDllÇa, 
Luciana de Jesus, /\.ndr~ln Na,clmento, Claudla Re,.. Maria 
Cristina. Crlstlanc S-urgek, Andréia Albuquerque, Wlllane 
Comlc:i.nte, Llllanc de Lima. RlLa de Cásslo., Luclnne aor­
tC-i. Simone Crist!':13, Verónica, MarcUc:1e. Adriana. Silvare.5t 

dr1an" Marques, C.:1áuuli1 Go:ih,ho, Andr-· ,. rl. ito, C1::1de 
C'risllnn, WulkllaJ.l'lc, Andréia 1-'erelru, Lella Crlstlrut, Ana 
Paula. Adriana Maria, Adriana Perez. Vãnia, Robson OouLl­
lho. _ L<'Onardo, Maxlmumo Cabml, Bruno Bcrtolbe, Roberto 

Correa e Ertsvalào. Os professores: que ajudaram esse.:s jo .. 
v~ns a cheg&re.J!i I om a nau em um porto i:eguro sã.o: Ro ... 
ángela, l.r.e-, ArauJo_, M:Jrtlnéin, M.Jguel, Ra!ael, Ublratan, 

.danult'.Jl~ ~o L; , 1 t 1. .. rna Oc·1 j~mo.'i mUit.0 sucesso ao~ a.lu• 
los .,a :.. .vtinj .ada pe!a bonl!a prort..ssão que e::colher:i.m ◄ 
• tarco Antl·.'!10 Nell sã.o os coordenadores do cur,50_ o c1 ... 
.etor da escol e Luiz I:Jmunôo 

A. n·ERS.\RIO DA .\ILVIL\ CRISTINA 

!Sa uitllna quarta-feira, minha querida esposa Crfs!ma 
c~mpletou nu11.s uma primavera: 25 anos Na intenção de 
,o:nennceà-lo.. preparei um acróstlco para ela, que dtz a.sslm: 

('(,memoração natalina. 
Resposta que lembra es1a mellina, 
1~ po~,o garantir 
S.mol:.nte de mãe. 
Trés hndns mE'lllnas me deu. 
ln lellgente e companheira, 
. ·o meu coração penetrou. 
Amor de pessoa posso afll'Dlar 

D1, dknda rom seus comprom~os 
posa ~incera e maravilhosa. 1 

Supero todas ns ex1>ecl..allvas, 
Onde a verdadeira amizade .,, encontra 
l'nlverso de bondade, · 
Zeladora do lar e 
Amli;,1 alem " no.• ,s !maginntóe.s. 

Ca.rJnhosa e melga, 
1 > tent., ,.-:n sl uma pf'rsonalldade forte. 
r Pt ... ra com p.irlt=n<:Jilo e 
Lealdade aquilo que deseja. 
li<-' ora ,,quilo que lhe pettt.nce. 
11 ndo oelo. f)f'rtenccs d~ outras pessoas, 

D di1·a de Deus, 
Uma espéc,e <'llpeclal, 
Amante eterna, 
Rir, d• "tua, cristalinas e 1ran PMe"lte 
Ternura dl! p i oa qu,-. 
f.'ncanta com apena., um i;esto 

ntfes m~mentos magl c,s. 
Orgo.nJ,a tudo com per!elçíio 
~ nhara rAfl ,, 

· ~ com o p~ firme no oh o 
quer qu, PiteJa; 
t.:mr~re o q1Jer 

Cri inn, por ludo Lsso que repre.!enta. 

ndo e I a illtlmll edlçAo do no_ •o ('OfllUlJ<l 
nest._. ano, 11pro cito para de.seJar aos leitores 

ila~es, um Nn.taJ bastan~ tellz, e um Ano NovÓ 
oe& JXJ.s1tna.s. Ao meu ,,al, Ademur J.1osc 

:• Norma Suel1, onde quer qu se ••nco tr m: 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (R.I) ANO LXX" Q _.,.... ________ ,.:.;::.:,':.::,.:;D;:!: Zl DE OEZEl\lBR,() DE 1991 A 10 DE JA.'iEIRO DJ 

MORRO AGUDO VENCE JOGO E PODE SER CAMPEAO 
DA PRIMEIRA DIVISAO NESTE DOMINGO 

A boa eq~1pe de futebol adulto, do 
Morro Agudo FC, levou a melhor domin­
go passado e derrotou a AA Diamante. 
na casa deste, em Austin, pelo placar 
de 1_ a O. Agora, o Morro Agudo, neste 
domingo. Jogando em casa, no jogo de 
volta, basta empatar com o Diamante 
para que fique com o trtuto de campeão 
do Campeonato lguaçuano de FL-teboi 
da Primeira Divisão, o oual é promovido 
pela LDNI, versão 1991 Caso o Diaman-

te vença a partida deste domingo, será 
disputado um jogo extra, em campo 
neutro. para saber quem ficara com o 
lroféu. 

JUNIORES 

Na categoria de ;un,ores o R-•al de 
Auston derroto,- o Diamante por 1 a O. 
Neste domingo teremos o outro 1090, 
nas mesmas condições do adulto 

OLTIMA RODADA DA SEGUNDA DIVISAO 
ACONTECERA NESTE DOMINGO 

A sexta e úllima rodada do Campeo­
n~to ~gua9uano do Futebol da Segtmda 
D1v1sao, 01tava-de-fina1. edição 1991, es­
tarà sendo disputada neste domingo. Os 
1ogos programados são os seguintes 
Advlto - Chave C - Ouro Fino x Olin-

da e Selva de Pedra x Três Fontes. 
Chave D - Aguia Dourada x Vila Cláu­
dia e Primavera x Unidos do Cobrex. Ju­
niores - Chave C - AguJa Dourada x 
Olinda e Selva de Pedra x EC Brasilei­
rlnho. 

CLASSIFICAÇÃO 
A classificação dos cl,-bes por con­

tos ganhos, após a realização da qu,n­
ta rodada est.. assim: Adulto - Chave 
C - 10) Selva de Pedra, 8 pontos, 2·, 
Ouro Fino E' Três Fontes. 5. 40) Olinda 
2. Chave D - 1 O) Vila Cláudia, 8. 2~) 
Cobrex, 6, 30) A. Dourada, 5, 49) Prima­
vera. 1 Juniores - Chave C - 10) 
Brasileirinho, 7, 2º) Olinda e Selva de 
Pedra, 6. 49) A. Dourada. 1 Chave D -
10) Fama. 7. 20) Palmares, 5, 3 ) V 
Cláudia e Roma, 4 pontos. 

O n~NICí' (APEf A íllDlfilPÃ A 
SElEf tiO (ARIOfA OF FUTEBOL 

O conhecido e competente treinador 
Careca, que tem profundo conhecimen­
to no ramo de escalar fortes equipes de 
futebol, dirigirá a Seleção Carioca que 
fará amistosos pelo Brasil. O primeiro 
deverá ser neste final de semana contra 
uma equipe de Minas Gerais. No dia 5 
de raneiro. Careca nos disse qL~ a equi­
pe vai a Paracambi, e dia 7 do mesmo 
mês estarão se apresentando em Men­
des, contra a seleção local, no estádio 
do CIPEC. 

ATLETAS 

Os alletas convocados são esses. 
Waqner, Arthurzinho, Gitson, Ciâudio, 
Paulo Sérgio e M!lrinho (Bangu): Lucia­
no e Celsinho (Campo Grande): Carlos 
Alberto (Flamengo): Ailton e Mar c e 1 
Veto Clvbe de São Paulo - v,ces-cam­
peões da Divisão Intermediária daquele 
Estado): Brito e Guio e Taco /Mesq~ !a\, 
Adalberto, Gesse, Hilton e Pauto César 
(M1gu11I Couto) . 

rummuF. O 8AlAH,o Df SUA EMPRESA NO 
CORRftO DA LAVOURA - TEL.: 761-2715 

ATACADO E VAREJO.-------... 

FDRNECIMBNTD A DílDGARIAS, FAílM,IC!AS, PEIIFUMAR!AS ETC. 

DIMIRCO • 01s1a1!lumoR1 MtRCOIDES 1m1. 

MATRIZ 

Rua 13 de Mal:>, 50/56 
Te},: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & .JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Tel.. 757-4605 

M a R K ií O - Cosmé icos Lida. 
,1\venid3 Marechal F!oriano Peixoto, 1.790 Td, it>7-9-tS7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado d:> Roo d~ J,ml!.ro 

l~~1A'.:~~~~ 
·o 1 Campeonato na l\nu. 

zad• de Sinuca. que . r1a 
dapotadD no il!Umo dia IÍ c1., 
dezemt>ro. no_ Bu Adeua da 
Cb.acrlnha, nao fol rea.llzada 
por mol.lvoa de l!npr.-.ino. de 
&J.~lma hQr • com &Zl), a ,-

~':!~º~~:.,'ça~~"'•.l'a do r 
:segundo o orgao.lzador~o 
ev,rnto, N.;.Jdo, a tnesa novt­
nba tm tolh:, Já está e.o 
tabelcdmento, &gU>rc!anar 
apcnv a hora da tranr1e 
d.Uiputa • Delxo aqu1 wn, 
abraço PllT os Irmão■ LuJz 
e Ell•U!• d portl ta. de no,_ 
sa rtgla.o, os qualr. .são Pro­
prt rio• da Vl<iraç;a,a , 
eazu Santos ,-,io LUia .s­
tuada na Rua Govt:rnadoi 
R(.tb(•rto ~Uvelra, '110. cm !i 
I.gUaçu • /\ equipe ele fute­
bol kmln ino do Tamoio f'C 
de Bolfora Roxo, que era dl~ 
rlg!da pelo tecnu:o lt!,t.,­
B r n n e o, com problema:., 
abund0':'0U o Ca.J?lpeona.to d.­
cat.egona que ~ promov.dc 
pela Liga de Desporte, e:: 
Nova lgub.ÇU. 

ciNEMii 
ClllE IGUAgc; _ 
bordo,. <amer.:..,no, "',n 
Dead Calm e Sa.m O .;ea. 
'·Por entre as b<><:heclu, 
<filme de = exi,houi 
Censura. 18 ano.1. Hor-.mo. 
16h40m - J8h20m - lSliJo.. 
e 21 horas. PrnÇa Aator,__ 
Floru Tt:,xeira Tel 78'7 -<r-.. 

CI?IE VERDE - "A VQ!a 1!~ 
mi::rtas ,1 rn i terron ec......: 
TI.cm 'Math.ew •·T rúJ d• 
Ca.n Lt'" filoe tt:t- i;,exo 
rxp.:,.,o cai llr3. 18 anc 
But .. lrio. l.;il150 - 15'h3ZJ:'l 
- 1Gh20 - 1Tu30o - • 
lOm e ~l llGra•. Praça da;_,_ 
bcrdade. Te!L i67-7:.!6'1. 

1 
CTh"E CE: õI'ER l - Tup 
gon - :o.zes .nulto low:o, 
tProdução amerieana, Lan­
çamtnto em grande c.:.ttulto. 
censura: 1-4 ano:;~ Ror-~J 
15bJOm l 'fü:.!Om - 19hJOm 
. ..!t bor 
Cih~ C....JliirEf .... e 3 - L 
familia Addams" , lançamen­
to em grande clreúltol Um.1 
comédLa debocluda. r. er.. 
trlcn e d!.vcrtidJ.. Censura li~ 
Vi"' Har:ino: 13?\ - l>h -
17h 1911 e :1 hon.., I.'n· 
çu C•nter. A,·. Mar.chal Fie­
nano Peixoto, 1480 - T• 
7ô8·0767. 

CARTóRfO Dt. 
MESQUITA 

EJ .. a, de Pr.:- lamas 
Fitço ._tber que- p:•teri• 

dem .:as.ir-se ,\dollo Cu­
qu~ rn de Ag-:uar • Esp<­
ranr;.1 Jc jesus 1'brtin,: 
Andrc Lc = P3.550s , \'ak­
l1~.i Cn.sr1n.1 J .. , S1h . ª~. 

drC Pcreic.1 do S,:ziito t 
Mõnica Lcopoldma d< C.il"­
,·~11,c,, Anildc Roch.1 ~• 
Olin,,ra " Ma •,1 F h,'·· 
,a de Oh,eora: An1oc10Lui: 
.:la S,h·,, Dainf5l! • ,\ n •1 

Crr 1na Pc-c1r1 LopL E., 
md ,,. l\lv • E ,an.1 w· 
'no J 1 3 (071f,-ll \ 1 -

l Jn O 1 ! 
p J,· 

~I l 

8\!rnJr•J1nl\ 
S l~iJni 1.'U~ r J ,r 

pcdnn.:--.. itíu e:, D f 
ma d I l..:1 • ~ri:<!lJUJ1l, ,~ 

l ', l J 1~91 
, ., l [E-.Lb [t,\ES Cl 

G S O seu Fabricante de Coca-Cola.Fanta,Taí e Sprite. 

NO\l A IGUAÇU S. A. 
Rodov Presid nr.,, Dut<a. l:~l 184 8 N O lgu u - f!J 
Rud Aunando S...les, 5 - Crnmmc.fddor Soou:~ - PUX 7G7 5 t 16 

G ..... , 
uararu~ 

Tgi 


	1
	2
	3
	5
	6 (2)
	7
	8
	9
	10

